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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA PROVISÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos 
os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária, a realizar no Auditório da Reitoria da Universi-
dade de Coimbra, Rua Larga – Coimbra, no dia 14 de abril de 2012, pelas 13h30, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento 
da ADFA relativo ao exercício de 2011 (alínea c) do artigo 34º); Ponto dois: Apreciar e votar o Relatório de 
Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao 
ano de 2011 (alínea b) do artigo 34º); Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2013 (alínea e) 
do artigo 34º); Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; Ponto cinco: Informações. 

ADFA, 1 de março de 2012

A Mesa da Assembleia – Geral Nacional, Joaquim Mano Póvoas, Presidente

SABEMOS
O QUE QUEREMOS

Reportagem

FAZEMOS PARTE
DA FAMÍLIA MILITAR

Associados no Centro de Apoio
Social de Oeiras/IASFA PAG. 9

QUANDO UM DE NÓS
CAI REPARTIMOS 
TODOS A DOR, MAS 
TAMBÉM A UTOPIA
QUE CADA UM DE NÓS 
TRAZ NA ALMA PÁG. 3
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Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS

 CONDOLÊNCIAS ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

JOSÉ MARIA PEREIRA DÂMASO, as-
sociado 8317, natural e residente na fregue-
sia e concelho da Moita. Serviu na CCaç 688 
em Moçambique. Faleceu em 23 de Abril de 
2011 com 68 anos.

ANTÓNIO GRILO MESTRE, associado 
8639, natural e residente na freguesia de 
Vila Verde de Ficalho, concelho de Serpa. 
Serviu na CCav 353 em Cabo Verde e na Gui-
né. Faleceu em 24 de Novembro de 2011 com 
71 anos.

JOÃO MANUEL DE JESUS PINTO, 
associado 4111, natural da freguesia de S. 
Pedro de Penaferrim, concelho de Sintra, e 
residente na freguesia de Algueirão-Mem 
Martins do mesmo concelho. 
Serviu no Regimento de Lanceiros 2. Faleceu 
em 23 de Dezembro de 2011 com 66 anos.

CARLOS ALBERTO PALMEIRA BRAN-
CO, associado 15312, natural da freguesia 
de S. Sebastião da Pedreira, concelho de 
Lisboa, e residente na freguesia de Marvila 
do mesmo concelho. Desconhece-se a Uni-
dade onde serviu e a origem da defi ciência. 
Faleceu em 9 de Dezembro de 2011 com 69 
anos.

JOÃO ÁLVARO DE SOUSA DAMAS, 
associado 1247, natural e residente na fre-
guesia de Rio de Moinhos, concelho de 
Abrantes. Serviu na CCav 2766 em Moçam-
bique. Faleceu em 1 de Janeiro de 2012 com 
62 anos. 

VÍTOR MANUEL DUARTE GONÇAL-
VES JUSTO, associado 799, natural da 
freguesia de Socorro, concelho de Lisboa, 
e residente na freguesia de Linda-a-Velha, 
concelho de Oeiras. Serviu no Esquadrão de 
Cavalaria 401, em Angola. Faleceu em 1 de 
Janeiro de 2012 com 62 anos.

ANTÓNIO MARIA FREIRE JOSÉ, as-
sociado 744, natural da freguesia de Álvaro, 
concelho de Oleiros, e residente na freguesia 
de S. Domingos de Rana, concelho de Cas-
cais. Foi ferido em combate, desconhecen-
do-se o local e Unidade em que serviu. Fale-
ceu em 2 de Janeiro de 2012 com 68 anos.

ANTÓNIO PARREIRA, associado 7207, 
natural da freguesia de Melides, concelho de 
Grândola, e residente na freguesia de Grân-
dola do mesmo concelho. Serviu na CCav 
1649 do BCav 1905 na Guiné. Faleceu a 17 de 
Janeiro de 2012 com 66 anos.

JOAQUIM DE MATOS RAMILO, asso-
ciado 8421, natural e residente na fregue-
sia de Santo António das Areias, concelho 
de Marvão. Serviu na CCaç 2459 do BCaç 
2w859 em Angola. Faleceu a 8 de Fevereiro 
de 2012 com 66 anos. 

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 

8.º dos Estatutos

ADÉRITO ALMEIDA GONÇALVES
ACÁCIO GONÇALVES LOUREIRO
ERMELINDA PEREIRA MARQUES DA PONTE
JOÃO LUIS LOPES AMIGO
JOAQUIM FERNANDES GOMES
MANUEL GREGÓRIO DE OLIVEIRA
MANUEL JORGE DIAS DE SOUSA FIGUEIREDO
MANUEL RAMOS ESTIVEIRA
MARIA DOS PRAZERES SANTOS DA SILVA
MARIA JOSÉ DOS SANTOS MIGUEL ALMEIDA

Livros
por José Dinis

Um Barco Fardado 
AUTOR: EDUARDO BRITO ARANHA 
EDIÇÃO: ROMA EDITORA, LISBOA, JANEIRO 2005  

 São as memórias de alguém que, como muitos milhares de portugueses, foi um dia chamado para o servi-
ço militar obrigatório, interrompendo um curso ou uma carreira profi ssional. Passada a instrução básica e 
de especialidade, foi metido num “Vera Cruz”, num “Niassa” ou num “Uije” com bilhete só de ida, rumo às 
frentes de guerra de Angola, Moçambique ou Guiné. 
Estamos já no início dos anos 70, com dez anos de guerra já passados, em que a contestação à guerra e 
ao regime está em crescendo, em que a consciência política se vai acentuando, especialmente nos meios 
universitários, como é o caso do autor, em que o fl uxo de recrutamento vai diminuindo e o cansaço dos 
quadros militares aumentando. Neste ambiente, a motivação para o combate não podia ser grande. 
Numa prosa cheia de ironia, Eduardo Aranha traça a “caricatura” da guerra colonial, dos cenários em que 
decorreu e dos seus fi gurantes, em especial dos militares profi ssionais, como, por exemplo, sintetiza nesta 
passagem: “Estávamos a preparar-nos para jantar, juntamente com o radiante major, eu a perguntar ao 
tristonho capitão se estava preparado para a última ceia e o major a dizer que eu era um pessimista, quan-

do um poeirento ronco de viaturas irrompe parada fora. Eram os de Mavinga. – Digam a esses gajos para não virem com as berliet 
aqui para dentro. Dão-me cabo do jardim e o nosso comandante dá-me cabo do juízo, - vociferava o capitão a ver entrar aquela 
tropa foragida que não respeitava nada nem ninguém, porque castigados já eles eram”. (p. 113).
 Os cenários e as cenas que descreve localizam-se no leste de Angola, mas poderiam passar-se noutras partes das frentes de 
guerra. A intenção do autor terá sido precisamente esta: a de meter toda a guerra neste pequeno livro, que se lê de um fôlego e de 
forma até divertida, apesar da seriedade do tema e de algumas situações. 
Eduardo Aranha, estudante de Medicina, foi mandado para a guerra como alferes miliciano, feito comandante de um grupo de 
combate. Depois do regresso, concluiu o curso de Medicina e, a par da carreira clínica, dedica-se à arte da escrita.

Cacimbados – A vida por um fi o 
AUTOR: MANUEL BASTOS 
EDIÇÃO ÁUDIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE COIMBRA

Da edição em papel desta obra já fi zemos referência nestas páginas aquando do seu lançamento em De-
zembro de 2008. O seu autor e nosso colaborador e amigo MCBastos teve agora a gentileza de oferecer 
à Biblioteca da ADFA esta edição em suporte de DVD destinada à leitura dos defi cientes visuais. Cada 
DVD contém as versões de “Cacimbados” com banda sonora e sem banda sonora. Os leitores interes-
sados poderão aceder a este audiolivro através daquela Biblioteca ou do Centro de Documentação e 
Informação da ADFA.
Este projecto da Biblioteca Municipal de Coimbra contou com o apoio da Fundação Calouste Gul-
benkian.

EPUL – 40 Anos  
EDIÇÃO: EPUL – EMPRESA PÚBLICA DE URBANIZAÇÃO DE LISBOA, 
LISBOA, 2011

Criada em Dezembro de 1971 com a missão de “promover estudos relativos à urbanização ou à renovação 
urbana das áreas que para o efeito lhe fossem indicadas, e realizar obras convenientes à urbanização ou 
à renovação urbana de áreas de que fosse encarregada”, a EPUL tem sido o garante, ao longo dos últimos 
40 anos, das boas práticas de planeamento urbano na cidade de Lisboa. Na apresentação desta obra 
comemorativa, o Dr. António Costa, realça o importante papel desta empresa no “ordenamento urbano de 

uma forma completa e diferente dos modelos utilizados até ao fi nal da década de 1960”. O actual presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa realça também o contributo da EPUL no “realojamento de populações carenciadas e de promoção de habitação para os 
mais jovens”. 
Este livro, com óptima apresentação gráfi ca, está profusamente ilustrado com os equipamentos habitacionais e de fruição pública, 
merecedores alguns de prémios de arquitectura, que esta empresa pública tem erguido em várias zonas da cidade, procurando 
inspirar-se no espírito pombalino de um urbanismo bem planeado, controlado e harmonioso.

Revista de Psicologia Militar  
EDIÇÃO: CENTRO DE PSICOLOGIA APLICADA DO EXÉRCITO, N.º 20, 
ANO DE 2011

Mais um número desta publicação anual acaba de ser dado à estampa com a qualidade e a dimensão 
que vem sendo habitual. É a única revista nacional dedicada à temática da Psicologia Militar e daí o 
interesse que ela desperta nos meios académicos. Neste número destacamos trabalhos sobre per-
turbações pós-stress traumático, sobre “Intervenção psicossocial em situações de catástrofe, sobre 
“avaliação psicológica ao serviço da sociedade, sobre “liderança dos comandantes” e uma sinopse do 
trabalho “Feridas de Guerra: (in)justiça silenciada”, com o subtítulo “Caracterização das situações de 
campanha ou equiparadas no âmbito do estatuto dos defi cientes das Forças Armadas”, a que já fi zemos 

referência neste jornal.
Este número vem acompanhado por um CD com as versões digitais desta revista e do Boletim de Sociologia Militar.

Siga-nos...
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Editorial
Pela Direcção Nacional

ADFA
Esta Grande

Rede Solidária
Portugal vive hoje um momento de gran-
de complexidade, temos que o reconhe-
cer, assumindo, simultaneamente, toda a 
história da ADFA desde a nossa fundação, 
14 de Maio de 1974, sem saltar ou igno-
rar qualquer facto nem esconder nenhum 
acontecimento por mais cinzento que 
seja, pois a história que construímos na 
nossa Associação, não é a “preto e bran-
co”. Entendemos que só assim garantimos 
a afirmação ética do nosso caminhar, com 
carácter nobre, sentido patriótico, que 
são os princípios genéticos da ADFA.
A defesa dos nossos direitos continua a 
passar pela coerência, firmeza e intran-
sigência que a dignidade dos valores que 
representamos exige. Temos, no entanto, 
de reconhecer que durante algum tem-
po esgotámos argumentos inúteis sem 
qualquer importância, desenquadrados 
da vontade dos nossos associados, em 
suma, desvirtuando a vontade da maioria. 
Esta postura ao arrepio dos interesses 
dos associados, não tem sido, nem será 
a marca de água no actual período da 
nossa história associativa, mas não em-
barquemos em análises simplistas, pen-
sando que este ou aquele período é de” 
ouro” antes devemos pensar se as acções 
e movimentos desenvolvidos, foram ou 
não da vontade dos nossos associados. 
Tem sido esta a conduta dos actuais Ór-
gãos Sociais, superiormente dirigida pela 
estratégia da Assembleia Geral Nacional.
Nesta hora, devemos discutir com cla-
reza, com emoção e participação o que 
reivindicar, mas vamos fazê-lo, acima de 
tudo, com sentido de elevada coesão e de 
sentido solidário, reconhecendo a voz au-
torizada que somos, efectivamente, sem 
demagogias e populismo, sem egoísmo, 
discutindo com sentido de responsabili-
dade e olhando os mais excluídos ou ig-
norados pelas leis em vigor.
Nesta hora confiemos na ADFA, esta 
grande rede solidária, assente nas Dele-
gações, Núcleos, Associados anónimos 
sempre com grande disposição para o 
voluntariado, estimulemos esta preciosa 
solidariedade.

Por TUDO a ADFA é uma referência e uma 
certeza de garantia para um futuro me-
lhor. Saibamos responsabilizar o Estado, 
os Órgãos de Soberania, a Instituição Mi-
litar e os demais agentes. Nós cumprimos 
e estamos a fazer bem a nossa parte.

Episódios
por MC Bastos

Badalhoquices
Eructação
O Sr. Osório gosta muito de morcela. Depois do almoço, quando 
temos a desdita de faltar um professor e de o único prefeito 
disponível ser o Sr. Osório, reparamos que parece sempre um 
pouco indisposto, e o seu corpo de mais de cem quilos parece 
sempre agitado, como se uma enorme bolha de ar andasse in-
quieta a tentar acomodar-se por entre as sinuosidades do seu 
aparelho digestivo. Penso que a dificuldade consiste na inde-
cisão entre descer com a ajuda da gravidade, ou subir graças 
à volatilidade do dióxido de carbono, de que é essencialmente 
composta, a par com os aromas dos diferentes componentes 
do bolo alimentar.
Hoje pelo menos, a gravidade não levou a melhor, pois que o Sr. 
Osório, à força de tanto se contorcer na cadeira, acabou por fa-
cilitar o alívio pelas vias superiores, o que nos permite a todos 
saber que comeu mais uma vez morcela.
O Sr. Osório desculpa a sua hiperbólica obesidade com a ge-
nética. Parece que provém de uma ancestral estirpe de apre-
ciadores de morcela que, creio eu, têm contribuído ao longo 
dos tempos, para o efeito de estufa, muito mais que a indústria 
automóvel.
Mas não se pense que o seu gosto pelas morcelas está confina-
do a alguma variedade em especial. Pelo menos no que diz res-
peito a este tipo de enchidos, o Sr. Osório tem um gosto muito 
eclético. Mas foi justamente essa virtude que o traiu, porque a 
sua inegável tolerância para com a diversidade na confeção de 
morcelas, levou-o a não ter desprezado uma certa variedade, 
cuja receita, segundo o Hélder de Paredes, a sua avó era a única 
detentora neste mundo.
E um mistério de já alguns meses ficou resolvido em segun-
dos:
O Sr. Osório contorceu-se em estertores de jiboia à beira de 
uma congestão fatal, após a deglutição de um hipopótamo in-
teiro; depois, vencendo mais uma vez a gravidade, obrigou a bo-
lha de dióxido de carbono a libertar-se num apoteótico arroto, 
e o Helder ficou definitivamente esclarecido quanto ao destino 
misterioso das morcelas desaparecidas, que a sua avó, orgu-
lhosa da sua receita inimitável, lhe incluía quase diariamente 
no cesto do almoço.
O Hélder, sem a mais pálida dúvida, saltou da carteira e, de na-
riz no ar, ainda a confirmar o bouquet inconfundível, composto 
pelos ingredientes que, embora desconhecidos para os restan-
tes mortais, lhe eram intimamente familiares, gritou: - É ele que 
anda a abafar a morcela.
Longe de o saber, o Hélder, com esta frase, a que mentes mais 
distorcidas poderiam atribuir ironia, estava, isso sim, a ser di-
vinatório.
Não faltava quem dissesse perversamente, que o contorcio-
nismo ruminante do Sr. Osório se devia a outros prazeres mais 
viciosos que a ingestão de morcela pelas vias normais, o que 
deixaria sequelas incompatíveis com a acomodação dos seus 
quase 150 quilos sobre o objeto do pecado, e por isso, quando 
o Hélder, numa pose de delator apontando o herege perante a 
Santa Inquisição, proferiu aquelas palavras, as gargalhadas em 
coro de todos nós, tinham esse acréscimo de perversidade.
Tal como o Bolero de Ravel vai repetindo a mesma frase musical 
em crescendo até ao grande final, assim a história da descober-
ta do ladrão das morcelas do Hélder, através da eructação com-
prometedora do Sr. Osório, foi-se repetindo incessantemente, o 
que acabaria na exaustão, não fora, de facto, o grande final.
O marido da Diretora, a quem chamávamos carinhosamente “O 
Vacas”, despediu o Sr. Osório servindo-se deste incidente, para 
não revelar o verdadeiro, bem mais escabroso; mas um fatal 
lapsus linguae traiu-o quando ele anunciou publicamente a sua 
decisão.
Já todos tínhamos reparado que o Raposo andava ultimamente 
muito diferente. Calado e excessivamente reservado como era 
seu hábito, o Raposo mantinha também as mesmas olheiras, 
a que associávamos as frustrações típicas da puberdade, que 
costumam prejudicar o descanso noturno; mas a par com as 
olheiras que mantinha iguais, senão mais profundas, agora 
acrescentava-se um definhamento crescente, indiciador de 
terem as frustrações aumentado, ou então de as ter heroica-
mente ultrapassado. Hipótese que parecia mais comummente 
aceite devido àquele sorriso de sinistra perfídia que por vezes 
lhe detetávamos. Mas que detetávamos, estranhamente, quan-
do ele se encontrava na presença do Sr. Osório.
E eis que o Vacas anuncia num português um tanto refinado, 
mas fugindo-lhe a língua para a verdade, perante uma dezena 
de empregados, duas dezenas de professores e cerca de duas 
centenas de alunos, que o despedimento do Sr. Osório se devia 
ao facto de ele ter andado “ a locupletar-se vergonhosamente 
com a morcela do Raposo.”

Bromidrose
Quem conhece o Doninha, e sobretudo quem alguma vez esteve 
num espaço fechado na sua presença, ficou com a convicção de 
que temos um sentido a mais: o olfato.
Quando o Doninha está, nós não. A menos que seja de todo 
inevitável. E mesmo a céu aberto, guardamos um espaço de 
segurança em torno dele, ao qual a Tininha, a Diretora, chama 
eloquentemente “o círculo de repugnância”.
A Tininha tem uma personalidade, não direi histriónica, mas 
pelo menos exuberante, e é conhecida pela sua inclinação para 
soluções espetaculares, o que nos levou a temer que neste 
caso, algo de anormal se passava, dado que a sua tolerância 
era totalmente incompreensível, tanto mais que o Doninha é 
um aluno interno.
Numa certa tarde de verão em que nem a mais leve aragem 
fazia dispersar o cheiro nauseabundo em torno do Doninha, a 
ideia era a de que ele vinha calçado com um gato morto em 
cada pé, e já em putrefação.
Face ao nosso ar de mortificação e com alguns de nós a darem 
mostras de desfalecimento, a Tininha interrompeu a aula e pro-
feriu esta sentença:
- Eu compreendo a vossa aflição, mas o vosso colega não cheira 
a chulé, sofre de bromidrose. 
E ficou ali mais que provado, no nosso olhar cada vez mais es-
gazeado, que por mais bem fundamentada cientificamente que 
seja uma explicação, nunca consegue negar os efeitos da pro-
saica realidade no senso comum.
E a Tininha, em desespero de causa ordenou:
Levantem todos a mão direita!
Levantámos todos a mão direita.
Ela avança sobre nós empunhando um objeto que nos pareceu 
ameaçador e disparou.
Disparou um jato de perfume em cada mão.

Flatulência
O Primeiro Fagundes senta-se sempre de lado na cadeira da 
secretaria da companhia. Às vezes, porém, muda de nádega. 
É durante essa mudança que toda a gente suspende os seus 
afazeres, fazendo lembrar os atletas dos 110 metros barreiras 
à espera de ouvirem o tiro de partida, para desarvorarem porta 
fora.
A flatulência do Primeiro Fagundes é famosa, mas não se julgue 
que a deselegância demonstrada pelas pituitárias dos presen-
tes se estende aos seus tímpanos. Não. Ele tem o cuidado de 
elevar pudicamente o som do rádio a pilhas que tem sempre 
ligado, como que de plantão para estas eventualidades, ou en-
tão, simplesmente aproveita-se de um som intenso que seja 
previsível, como o do clarim a dar os comandos para a ordem-
unida.
Às vezes perguntamo-nos se o Primeiro Fagundes pode ouvir 
algum som mais intenso sem que os seus esfíncteres não sin-
tam uma irresistível vontade de relaxamento.
As ocorrências mais dramáticas são os momentos que se suce-
dem ao toque de sentido em que, como se sabe, nenhum militar 
pode sequer coçar o nariz, quanto mais abanar a mão à frente 
dele para dispersar o fedor.
Nunca se viu um pelotão em sentido com os rostos tão defor-
mados pelo sofrimento, e toda a gente sabe que um sofrimento 
extremo pode levar uma pessoa a praticar os atos mais insa-
nos.
Foi pois, no limite da luta pela sobrevivência, que se decidiu 
constituir uma força de elite para pôr em prática uma das téc-
nicas de contraguerrilha recentemente aprendidas: infligir ao 
inimigo uma pressão constante com o intuito de o desmorali-
zar, levando-o a perder o ânimo de combater.
A dificuldade residia em obter uma arma à altura da bomba bio-
lógica dos seus intestinos.
Finalmente decidiu-se por um composto de leite azedo, ovos 
podres e dejetos de cão que foi cuidadosamente colocado num 
frasco de Nescafé suspenso sob o colchão, à cabeceira da cama 
do inimigo.
Mas o inimigo não dá mostras de perder o moral, e os instantes 
passados em sentido tornaram-se verdadeiramente excrucian-
tes e sem esperança alguma de terem um fim digno, dado o 
estoicismo demonstrado pelo Primeiro Fagundes.
Mas vinham aí piores notícias: o Doutor Sardaneta andou a 
passear os livros pela Faculdade de Medicina em Coimbra sem 
nunca ter passado do primeiro ano, mas aprendeu o suficiente 
para garantir que o Primeiro Fagundes é imune à pestilência: 
sofre de anosmia. Além de flatulência, claro, o que faz dele um 
inimigo invencível na sua especialidade.
Recebemos com alívio a notícia que estamos todos mobiliza-
dos para a Guerra Colonial.

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico

Quando um 

de nós cai 

repartimos 

todos a dor, 

mas também 

a utopia que 

cada um de nós 

traz na alma
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Delegações
  Coimbra

ÓBITO

Faleceu associado e antigo 
dirigente Manuel Parracho
A Delegação de Coimbra informou o ELO que, no passado dia 19 de Fevereiro, faleceu Ma-
nuel Correia da Cruz Parracho, associado e antigo presidente da Direcção da Delegação 
de Coimbra, vitimado por doença prolongada.
A Direcção da Delegação de Coimbra apresentou os pêsames pessoalmente aos familiares 
do associado falecido e a fá-lo agora publicamente, recordando a sua prestação como 
dirigente da ADFA.
O ELO apresenta sentidos pêsames e endereça a sua solidariedade para a família enluta-
da, realçando a colaboração associativa que Manuel Parracho manteve com o jornal da 
ADFA durante o seu mandato.

Curso de Informática
em Coimbra
A Delegação de Coimbra vai proporcionar aos associados um curso de formação básica 
de informática, pedindo aos interessados que preencham a fi cha abaixo, recortando-a e 
enviando-a pelo correio para a Sede da Delegação de Coimbra, na Av. Fernão Magalhães, 
429 A – 6º F, 3000-177 Coimbra.
A inscrição está sujeita a um número limitado de formandos.
Para mais informações, os interessados devem contactar a Delegação pelos números de 
telemóvel 917 770 241 ou telefone 239 814 644.
A Delegação de Coimbra solicitará um donativo para ajudar a custear as despesas com o 
curso.

QUESTIONÁRIO
Dados pessoais:

Nome: 

N° de associado:  Telefone para contacto: 

Data que acha mais conveniente para início do curso: / /

Dois dias da semana convenientes para o curso:  ou 

Escreva uma cruz ( x
 
)em todas as afi rmações correctas

Recursos

Disponho de um computador portátil .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  

Vou adquirir um computador portátil para o curso.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

Desejo adquirir um computador portátil com a orientação do formador.. .

Conhecimentos

Nunca peguei num computador .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  

Não sei escrever uma carta num computador  .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  

Não tenho uma conta de e-mail  .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  

Não sei procurar informação na Internet .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  

Não sei como conversar escrevendo, falando ou com imagem . .. .. .. .. .. .. .  

Sei usar um computador mas quero melhorar os meus conhecimentos .. .  

  Faro
33º Aniversário da Delegação
A Direcção da Delegação de Faro convida todos os associados e seus familiares para a fes-
ta do 33º Aniversário da Delegação, a realizar-se com um almoço na Cooppofa, em Faro.
O almoço será no próximo dia 7 de Abril, às 13h00, e todos os interessados deverão efec-
tuar a confi rmação da sua presença até às 17h00 do dia 6 Abril, através do telefone 289 
828 515 ou e-mail secretaria.faro@adfa.org.pt.
O preço do almoço é de 15,00 euros por pessoa. As crianças com menos de 6 anos não 
pagam e as crianças entre os 6 e 12 anos pagam metade. 

  Viseu

Reunião na Sede Nacional
Em 20 de Janeiro a Direcção da Delegação de ADFA de Viseu participou numa reunião com a 
Direcção Nacional, em Lisboa, na Sede Nacional.
Dos pontos em agenda, constavam a análise económica e reestruturação da ADFA, compar-
ticipação das Delegações e aplicação do edifício legislativo, direitos e deveres do todo nacio-
nal.
Na área económica, verifi ca-se que mais uma vez o orçamento não é igual para todos e bene-
fi cia uns em detrimento de outras, não se achando conforme esta forma de estar na ADFA.
Em referência ao edifício legislativo, a ADFA só pode ter uma postura: estar com toda a família 
defi ciente militar. Só assim se entende e compreende fazer a ADFA e o Governo cumprir com 
os seus deveres para com os defi cientes militares das Forças Armadas, que exigem os seus 
direitos adquiridos, repostos e actualizados, já!
“Que a Direcção Nacional cumpra”, foi o que transmitiu a Direcção da Delegação de Viseu.

Decreto-lei 43/76, de 20 de Janeiro
É verdade. É deveras emocionante olhar 
para os colegas, companheiros, camara-
das e amigos e ver as caras de cada um, 
hoje, dia 20 de Janeiro de 2012 a mesma 
força, o mesmo querer para que justiça 
seja feita a todos os defi cientes militares 
das Forças Armadas, sem excepção.
Concerteza que os defi cientes militares 
que estiveram desde a primeira hora, no 
Hospital Militar, na ADFA e com a ADFA, 
esteve na primeira grande Assembleia, 
na tomada do Palácio da Independência, 
muitos anos Sede Nacional da ADFA, na 
manifestação dos defi cientes militares 
das Forças Armadas, ocupação de pon-
tes, rádios, fez parar comboios, eléctri-
cos, pertenceu à comissão de luta, que 
na altura chegou a funcionar num eléctri-
co em frente ao Palácio de Belém que foi 
ocupado para o efeito e aquela parte da 
linha onde se encontrava estacionado, foi 
cortada ao trânsito. Qualquer um de nós 
que hoje chegou aqui, é emocionante!
É verdade, quem não se lembra daquela 
tômbola (onde se faziam os comunica-
dos no Palácio da Independência - Sede 
da ADFA, onde eu próprio ainda ajudei a 
passar alguns)? Quem não se lembra da 
comissão de luta, criada na hora e que 
deu os seus frutos no reconhecimento 
do povo português e mais tarde na cria-
ção do Decreto-lei 43/76 de 20 de Ja-
neiro e na afi rmação da Associação dos 
Defi cientes das Forças Armadas?
O Decreto-lei 43/76, de 20 de Janeiro, 

está vivo e bem vivo, como fi cou bem de-
monstrado no dia 20 de Janeiro de 2012 
na Sede Nacional da ADFA no Salão No-
bre com o nome do nosso querido amigo 
e saudoso Jorge Maurício e que a ima-
gem que fi ca é a de que a Associação dos 
Defi cientes das Forças Armadas sabe o 
que quer para os defi cientes militares e 
família, agora o que é preciso é saber fa-
zer aplicar o Decreto-lei 43/76, de 20 de 
Janeiro, e propor também as alterações 
correctas ao Art.º 8º, que aqui se produz: 
«os militares que se diminuírem e não fo-
rem considerados nos termos deste De-
creto-lei como DFA serão encaminhados, 
após a conclusão da sua reabilitação 
médica, para os serviços de reabilitação 
e integração social e assistência, bene-
fi ciando do regime geral dos acidenta-
dos civis de trabalho, sem prejuízo dos 
benefícios directos que possam receber 
por parte por parte das Forças Armadas, 
enquanto estiveram nas fi leiras». Os aci-
dentes em zona de guerra-100% opera-
cional de campanha è campanha.
Hoje fala-se em reconhecer pessoas, 
sem que tudo esteja conseguido, se for 
decidido que a ADFA não se esqueça de 
todos os que deram e dão à ADFA tudo, 
em benefício dos outros. É importante 
lembrar estas datas mais de 36 anos de-
pois de 20 de Janeiro de 1976-2012 e por 
aí fora… Por mim, até para o ano! E como 
gostaria de ver ser feita justiça!

João Gonçalves
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Delegações
  Porto

SERVIÇOS
ATENDIMENTO AOS ASSOCIADOS

Sónia Aguiar – Isabel Pereira
Dias úteis das 09H00 às 12H30 e das 13H30 
às 17H30; Primeiro Sábado de cada mês das 
10H00 às 13H00 e das 14H00 às 17H00
Telefone: 228347201

GABINETE JURÍDICO
Dr.ª Manuela Santos
Dias úteis das 15H00 às 18H00, com marca-
ção prévia pela própria.
Telefone: 228347200

GABINETE DO SERVIÇO SOCIAL
Dr.ª Margarida Marques
Dias úteis – Telefone: 228347207

SERVIÇO DE REFEIÇÕES
(RESTAURANTE)

Dias úteis das 12h30 às 14H00
Primeiro Sábado de cada mês das 13h00 às 
14H00 – Telefone: 228347206

BAR, SALÃO DE CONVÍVIO, 
JOGOS, QUIOSQUE VIRTUAL

Dias úteis das 08H00 às 19H00
Sábados à tarde – Telefone: 228347205

DESPORTO, LAZER E CULTURA
Piscina: Sextas-feiras das 11H00 às 12H00 
com o Prof. Tiago Mendes. Com inscrição 
prévia. Campo de Jogos / Ginásio: Alu-
guer para a prática desportiva. Com marca-
ção. Telefone: 228347205
Futebol de 5 para associados e familia-
res, aos Domingos de manhã das 10H00 às 
12H00 no Campo de Jogos.

SERVIÇOS CLÍNICOS
Consultas de Clínica Geral
Dr.ª Elizabeth Fontes – Quartas-feiras das 
10H00 às 12H30
Consultas de Psicologia
Dr.ª Graciete Cruz – Segunda a Quinta-feira 
das 09H00 às 17H30
Consultas de Psiquiatria
Dr.ª Leonor Carneiro – Segundas-feiras das 
15H00 às 18H00
Dr.ª Ivone Vale Castro – Terças-feiras das 
09H30 às 13H00
Consulta de Nutrição
Dr.ª Ângela Henriques. Por marcação

Marcações para Elisabeth Couto, dias úteis 
das 09H00 às 15H00
Telefone: 228347202 / 912567546

CENTRO DE ACTIVIDADES 
OCUPACIONAIS (CAO)

Segunda a Quinta-feira das 10H00 às 16H30 
– Sextas-feiras das 10H00 às 12H30
Actividades: Artes Plásticas; Terapia Ocupa-
cional; Educação Física e Informática.
Inscrições com a Coordenadora Dr.ª Marga-
rida Marques – Telefone: 228347207

NÚCLEO DE CHAVES
Atendimento aos sócios: 
Quartas-feiras das 09H00 às 12H00
Sextas-feiras das 14H00 17H00
Serviços de Enfermagem:
Quartas-feiras de manhã
Consultas de Clínica Geral:
Dr. Alberto Lopes – Segunda Quarta-feira do 
mês das 09H30 às 12H00
Dr.ª Graça Batista – Última Quarta-feira do 
mês das 09H30 às 12H00
Telefone / Fax: 276334017
Edifício Raposeira, 
Rua Morais Sarmento, Bloco 6, R/C
5400-482 CHAVES

NÚCLEO DE SANTA MARIA DA FEIRA
Atendimento aos sócios no último Sábado 
de cada mês das 14H00 às 17H00
Rua Dr. Elísio de Castro, 37 A
4520-223 SANTA MARIA DA FEIRA

Conselheiro da Delegação Visita Angola
O conselheiro da Delegação do Porto Joaquim Dias, um dos 
mais jovens associados da ADFA, deslocou-se a Angola na pri-
meira quinzena de Fevereiro tendo aproveitado a estadia para 
transmitir aos deficientes militares angolanos o abraço de 
amizade da ADFA e da Delegação.
Em Luanda, Joaquim Dias foi recebido na AMMIGA - Associa-
ção Angolana dos Deficientes Ex-Militares,  pelo presidente 
Domingos Ngola e pelos dirigentes Neto, Artur e Lourenço 
Humba que lhe deram a conhecer a sua instituição e as prin-
cipais particularidades da problemática da reabilitação e da 
integração social dos deficientes militares angolanos.
Também lhe proporcionaram conhecer a cidade e tomar con-
tacto com a realidade social e o desenvolvimento que Angola 
atravessa.
Este contacto serviu para reforçar o relacionamento já exis-
tente entre a ADFA e a AMMIGA, sendo relevantes para conso-
lidar a cooperação interinstitucional.

AJUDAS TÉCNICAS/PRODUTOS DE APOIO

Consultas no Hospital 
Militar do Porto
Tendo sido normalizada a situação relativa à colocação de médico fi-
siatra no Hospital Militar do Porto, estão definidas as datas das con-
sultas para o corrente ano. Assim, indicam-se as datas respeitantes 
ao primeiro semestre: Março, dias 14 e 28; Abril, só no dia 11; Maio, 
dias 9 e 30; Junho, dias 13 e 27 e Julho, dias 11 e 25.
Estas consultas destinam-se à prescrição de ajudas técnicas/produ-
tos de apoio, preenchimento de declarações para efeito de aquisição 
de viaturas com isenção de impostos e dístico de estacionamento.

Sessão de Informação
na Delegação
Realiza-se no dia 30 de Março às 14h30, no salão de reuniões da 
Delegação e destina-se aos utilizadores de ajudas técnicas/pro-
dutos de apoio. Pretende-se com esta sessão, que conta com a 
presença de técnicos do Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia (CRPG), informar os interessados sobre os processos rela-
cionados com a prescrição, adjudicação e execução destes produ-
tos, ouvir sugestões e conhecer o que de novo tem surgido neste 
domínio. Por isso os associados utilizadores de todos estes pro-
dutos devem comparecer.

Assembleia de Delegação, 
Relatório Operacional
e Contas
A AGD reuniu no passado dia 18 de Fevereiro com a presença de 
meia centena de associados, para apreciar o Relatório Operacio-
nal e Contas, respeitantes ao ano de 2011.
A Assembleia Magna da Delegação começou por proceder à ratifi-
cação da acta da última assembleia, tendo-se seguido a apresen-
tação dos documentos em discussão pelos elementos da Direc-
ção. Foram vários os associados que intervieram referindo-se à 
metodologia da apresentação, aos problemas dos deficientes em 
serviço e à estratégia reivindicativa em curso. Porém, a morosida-
de do inicio das obras do palacete cor-de-rosa foi o assunto que 
gerou maior debate, tendo a Direcção da Delegação dado esclare-
cimentos sobre os motivos que estão na origem do atraso e que 
se encontram descritos com detalhe no Relatório Operacional.
Depois de a mesa ter lido o parecer sobre a execução do orça-
mento aprovado no último Conselho de Delegação e o Conselho 
Fiscal ter apresentado o seu parecer, o Relatório Operacional e 
as Contas mereceram a aprovação unânime dos presentes. Ainda 
houve lugar a um período de informações de interesse mas, aten-
dendo ao facto da Direcção de Delegação efectuar uma reunião 
mensal com os associados, este ponto de ordem de trabalhos foi 
rapidamente ultrapassado.

Reuniões Descentralizadas
Vai realizar-se um conjunto de reuniões 
descentralizadas como a seguir se indica: 
Em Chaves no dia 7 de Março, às 10h30, no 
Núcleo Local; em Vila do Conde no dia 10 
de Março, às 10h30, no Centro de Juventu-
de de Vila do conde; Em Lordelo/Paredes 
no dia 10 de Março, às 14h30, no salão da 
Junta de Freguesia de Lordelo; Em Arouca 
no dia 17 de Março, às 10h30, na Associa-
ção para a Integração de Crianças Inadap-
tadas de Arouca (AICIA); Em Penafiel no 
dia 24 de Março, às 10h30, no salão da 
Agrival; Em Santo Tirso no dia 24 de Mar-
ço, às 15h00, no Museu Abade Pedrosa; Em 
Cabeceiras de Basto no dia 26 de Março, 
às 14h30, no Salão dos Bombeiros Locais; 
Em Ponte da Barca no dia 18 de Março, às 

14h30, no salão dos Bombeiros locais; Na 
Lixa no dia 31de Março, às 10h30, no salão 
dos Bombeiros locais; Em Vila Real no dia 
31 de Março, às 15h00, no auditório do Re-
gimento de Infantaria de Vila Real; Em Via-
na do Castelo no dia 7 de Abril, às 15h00, 
no salão da Casa do Povo da Meadela; Em 
Santa Maria da Feira, em data ainda a con-
firmar, no Núcleo local. Nestas reuniões se-
rão tratados os assuntos relacionados com 
a actual vida associativa, nomeadamente 
as matérias reivindicativas e a participa-
ção na Assembleia-Geral Nacional de 14 
de Abril, em Coimbra. Os associados serão 
convocados por carta para as reuniões, po-
dendo haver algumas alterações às datas 
indicadas.

Para A Assembleia-geral Nacional De 14 De Abril

Transporte de Associados
A próxima AGN será em Coimbra no dia 14 de Abril. No sentido de facilitar a presença 
dos associados na mesma, que se pretende seja muito participada, dado que os tempos 
actuais exigem mantermos a coesão e força associativas, a Delegação do Porto vai or-
ganizar um plano de transporte em autocarro para os que quiserem estar presentes em 
Coimbra. Para o efeito contacte os Serviços da Delegação.

Breves
PASSEIOS E VIAGENS EM 2012
– VIR VER VILA DE RÓDÃO
Programa de 1 dia, com partidas a 27 de 
Maio e 1 de Julho, em autocarro acompa-
nhado por técnico de turismo, com visita à 
região do Geoparque Naturtejo, em Ródão e 
Aldeia do Xisto da Foz do Cóbrão.

– PASSEIO PELAS BEIRAS
Programa de 2 dias, 9 e 10 de Junho, com vi-
sita a Viseu, Seia, Sabugueiro, Covilhã, Cas-
telo Branco, Monsanto, Vila Velha de Ródão 
e Fátima.Viagem em “autopullman” acom-
panhado por delegado de agência.

– VISITAS GUIADAS À CIDADE DO PORTO
Nas manhãs do 1º Sábado de Maio, Junho e 
Julho vão realizar-se visitas guiadas à cida-
de do Porto. No final das visitas haverá al-
moço na Delegação.

– CRUZEIRO NO RIO DOURO
Subida de barco no Rio Douro, PORTO-RÉ-
GUA, no dia 5 de Maio. Embarque Às 08h00 
com partida às 08h30. Serviço de pequeno-
almoço e almoço a bordo. Chegada prevista 
à Régua às 15h00 seguida de visita a uma 
Adega da Região com prova de vinhos. Par-
tida de regresso ao Porto, de comboio, às 
17h15 com chegada a S. Bento às 19h10.

– PASSEIO AOS AÇORES
Vai realizar-se de 24 a 30 de Agosto, com vi-
sita às Ilhas de S. Jorge, Faial, Flores, Corvo 
e S. Miguel.

Foto


 delegação









 do
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Delegações

  Lisboa

Nas instalações do Núcleo de Sintra, em Massamá, há vá-
rias actividades agendadas.
O Centro de Actividades Sociais de Miratejo inaugurou 
uma exposição de trabalhos da autoria de Angelina Lemos 
e dos alunos da ADFA (Núcleo de Sintra).
A exposição estará patente ao público de 25 de Feverei-
ro a 1 de Abril de 2012, na Sala de Exposições “Dr.ª Irene 
Aleixo”, de 2ª a 6ª feira, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 
18h30, e aos Sábados, Domingos e feriados, das 11h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00.

O Núcleo de Sintra também disponibiliza outras activida-
des: informática, tapete de Arraiolos, música (solfejo, fl au-
ta e bandolim), yoga do riso e pintura a óleo sobre tela.
“A pintura tem sido e é o nosso melhor elo de ligação com 
o exterior”, realça o presidente do Núcleo, que acrescenta 
que “já foram feitas várias exposições, das quais, uma foi 
na Vila Alda, em Sintra”.
“É neste passatempo que muitos defi cientes têm encon-
trado e mostrado que cada um tem dentro de si valores 
que desconheciam”, remata o dirigente.

Agenda
ACTIVIDADES DO NÚCLEO DE SINTRA

Grande Noite de Fado
A Delegação de Lisboa informa todos os associados que 
vai realizar uma Sessão de Fados, no Restaurante da Sede 
da ADFA, em Lisboa, no próximo dia 23 de Março, 6ª Feira, 
às 20h00.
O elenco será o seguinte: Fadistas - Jerónimo Caracol, Lu-
ísa Soares, Nani Nadais, Amigos da ADFA; Guitarra Portu-
guesa - Jacinto Carminho; Viola - José Martins; Apresenta-
dor - associado e amigo José Parreira.
O preço por pessoa é de 18,00 euros e as reservas podem 
ser efectuadas através dos telefones 217 512 600 (Pedro 
Rodrigues – tecla-4), ou na Sede, até ao dia 21 de Março.

www.museu saoroque.com

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ AO DIA 14 DE MARÇO DE 2012, através do tel. 217 512 600/22, do e-mail: 

servico.social@adfa-portugal.com ou contactando o Serviço de Acção Social (Dra. Ana Machado) 

CONTAMOS COM A PRESENÇA E PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCIADOS DA ADFA!

VISITA GUIADA E GRATUITA

IGREJA E MUSEU DE SÃO ROQUE 

Localização: Lg. Trindade Coelho 

1200-470 Lisboa

DIA 15 DE MARÇO (Quinta-Feira)15 DE MARÇO (Quinta-Feira)

(14h30 inicio da visita)

ACTIVIDADE GRATUITA MENSAL – CHÁVENA DE CONVERSA

[VENHA CONVIVER, DECLAMAR E CANTAR] – Delegação de Lisboa

LOCAL DO CONVIVIO: RESTAURANTE ADFA

DIA 08 DE MARÇO (5ª FEIRA) PELAS 15H00

PARA INFORMAÇÕES pode contactar pessoalmente Comissão Organizadora ADFA: Serviço de Acção

Social, Dra. Ana Machado, através do tel. 217 512 600/22 e/ou do e mail: servico.social@adfa

portugal.com; Sá Flores, tel. 967 014 878 e Juliano Louceiro, tel. 967 066 931
_____________________________________________________________________________________

CONTAMOS COM A PRESENÇA E PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCIADOS E TODOS OS INTERESSADOS

Festejo
do 9.º Aniversário
A 30 de Março o Núcleo de Sintra comemora o seu 9.º ani-
versário. Para o assinalar leva a efeito uma noite de “Fados 
e Poesia” no Auditório António Silva no Cacém. 
Para o efeito, esta sala de espectáculos foi cedida gratuita-
mente pela Câmara Municipal de Sintra. 
O Núcleo de Sintra aproveita esta efeméride para home-
nagear o poeta André Moa, falecido a 16 de Outubro, que 
desde a nossa primeira noite de fados sempre contribuiu, 
para abrilhantar essas noites com a sua força, entusiasmo 
e qualidade artística. 
Vai ser exibido um fi lme para relembrar o que ele fazia ale-
gremente, com gosto e prazer.
Serão lidas algumas poesias da sua autoria e vários artistas 
convidados cantarão fado.
O Espectáculo começa às 21h00 e termina às 24h00 no dia 
30 e Março de 2012
A entrada é gratuita. Agradece-se a quem quiser aparecer, 
que se inscreva no Núcleo de Sintra. Telefone 214 041 200. 
Telemóvel 919 371 774 ou na Delegação de Lisboa 217 512 
600

Em 09 de Fevereiro, pelas 17h00, reuniu-se o Conselho da 
Delegação de Lisboa (CDL), numa das suas atribuições 
consagradas nos Estatutos da ADFA: Apreciar e aprovar o 
Plano de Actividades e o Relatório e Contas, e o Parecer do 
Conselho Fiscal da Delegação de Lisboa, relativo à gerência 
do ano fi ndo. Provavelmente, todos os nossos associados 
saberão quais as atribuições de um Conselho, mas não re-
sistimos de mencionar, de um modo sintético, qual as com-
petências dos 24 associados, que se reúnem, vindos alguns 
deles de distâncias razoáveis e com estados de tempo im-
praticáveis, “com coragem e sacrifício”, sempre que o presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral da Delegação de Lisboa 
os convoca, para se pronunciarem sobre vários assuntos de 
interesse para 
a sua Delega-
ção, nomeada-
mente, Planos 
Operacionais, 
Orçamentos e 
Contas, Regula-
mento Interno, 
Núcleos e ou-
tras linhas de 
orientação da 
Delegação.
Uma das tarefas 
mais difíceis do 
CDL é, pensa-
mos nós, a que 
lhes foi incum-
bida no dia 09 
de Fevereiro, (é 
todos os anos 
em Fevereiro), 
porque isso 
implica análise 
de contas de um ano inteiro. Pode não estar muito dinhei-
ro em causa, pode o Conselho Fiscal estar sempre atento, 
(isto sem estar a duvidar da honestidade dos Corpos Direc-
tivos), mas quando se vota para aprovar, as contas de um 
ano, devemos saber o que estamos a aprovar. E é aqui que 
começam as difi culdades. As contas são apresentadas pela 
contabilidade da Direcção Nacional à Direcção da Delega-

ção e, sem excepção, apresentadas tardiamente, isto é, na 
véspera da reunião, ou no melhor dos casos, na antevéspe-
ra. Está bem de ver, que quem estiver de fora, terá difi culda-
de em acreditar que todos os conselheiros tinham a certeza 
absoluta do que estavam a fazer, quando estavam a votar. 
Isto fi ca patenteado se apreciarmos bem os comentários 
de uns conselheiros ou a falta de comentários de outros. 
Enfi m, a reunião decorreu com toda a normalidade e todos 
se esforçaram para compreender os documentos que lhes 
foram apresentados, tardiamente, com certeza. Houve tam-
bém a ajuda do tesoureiro da Delegação, que se esforçou 
por esclarecer todos os presentes, item por item, tanto nas 
rubricas das receitas como nas rubricas das despesas. Cla-

ro que depois disto foi lido ao Parecer do Conselho Fiscal, 
que retirou as dúvidas que por ventura existissem. E assim 
o Plano de Actividades, o Relatório e Contas e o Parecer do 
Conselho Fiscal, foram aprovados por unanimidade. E não 
havendo nada mais a assinalar vamos fi car por aqui.

Lisboa, 12 de Fevereiro de 2012
MAGDL

Reunião do Conselho da Delegação de Lisboa

FO
TO

 F
A

R
IN

H
O

 L
O

P
ES



M
A

R
Ç

O
 2

0
12

 |
 E

L
O

 –
 A

D
FA

 |
 �

M
A

R
Ç

O
 2

0
12

 | E
L

O
 – A

D
FA

 | �

M
A

R
Ç

O
 2

0
12

 |
 E

L
O

 –
 A

D
FA

 |
 �

M
A

R
Ç

O
 2

0
12

 | E
L

O
 – A

D
FA

 | �

SERVIÇOS
Secretariado da Delegação
Apoio aos Órgãos Sociais 
e aos Núcleos

Pedro Rodrigues 
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviço de Apoio Associados, 
Serviço de Secretaria
Atendimento

Ana Lúcia, 
Elisabete Carvalho

Serviço de Acção Social
Dra. Ana Machado (assistente social) 
servico.social@adfa-portugal.com 

Serviços Jurídicos
Dra. Inês de Castro

Por marcação prévia na secretaria 
da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax – 217512660

Serviço de Animação Cultural, 
Desporto e Lazer (SACDL)  
Secção de Pesca; 
Secção de Ciclismo

Pedro Rodrigues 
Av. Padre Cruz, edifício ADFA
1600-560 Lisboa
Telefone – 217 512 600
Fax – 217 512 611

Serviços Clínicos
Atendimento e Marcações:
Conceição Valente - Telef: 217512612 de 2.ª a 
6.ª das 9h00 às 17h30

Medicina Geral
Dr. Fernando Brito, 2ª e 5ª às 10h00

Urologia/Andrologia
3.ª-feira Quinzenal às 13h00

Psiquiatria
Dr.ª Margarida Botelho, 
2ª das 9h30 às 16h30

Dr.ª Zaida Pires, 
3ª e 5ª das 15h00 às 17h30

Psicologia (Stress de Guerra)
Dr.ª Teresa Infante, 
todos os dias das 08h00 às 17h00

Medicina Dentária
Dr.ª Inês Figueiredo, 
2ª e 3ª das 9h00 às 12h30
Protésico, Sr. Carlos Lopes, 4ª às 9h30

Fisiatria
4.ª às 10h00

Terapia da Fala
Terapeuta José Paulo Arruda
4.ª feira às 11h00

Fisioterapia
Sarg.-Mor Henrique Louro
Todos os dias das 9h00 às 13h00

Fisioterapeuta Patrícia Mascate
Todos os dias das 14h00 às 17h30

Análises Clínicas
3.ª das 9h00 às 10h00

Os Serviços Clínicos estão abertos a pri-
vados, mediante marcação prévia. As mar-
cações devem ser efectuadas através de 
Conceição Valente, para o número acima 
mencionado. Estacionamento gratuito, den-
tro do horário de funcionamento da clínica.

Realizou-se no passado dia 18 de fevereiro de 
2012, pelas 14 horas, a Assembleia-Geral da 
Delegação de Lisboa, convocada de acordo 
com as normas estatutárias.
Antes da ordem de trabalhos, a MAGDL, pediu 
um minuto de silêncio para lembrar e home-
nagear todos os associados falecidos, que 
nos deixaram em 20011.
A MAGDL saudou os associados presentes, 
desejando que a Assembleia decorresse com 
alto sentido de responsabilidade e cordialida-
de entre todos, sem prejuízo da diversidade 
de pensamento, opinião crítica e opções dife-
rentes, desde que contribuíssem para o enri-
quecimento do debate que se iria seguir.
A MAGDL lembrou aos associados que es-
tamos no último ano deste mandato de três 
anos, e que em 2012 se realizarão eleições. 
Salientou a importância de surgirem novos 
candidatos para prosseguirem a contínua 
história da Delegação, enriquecendo-a com 
ideias novas e diferentes formas de atuação, 

sempre com uma perspetiva presente; torna-
la mais forte, unida, coesa e eficaz.
Todos nós sabemos que a evolução de qual-
quer instituição passa pela renovação de no-
vos quadros dirigentes, dando lugar a outros 
que transportem consigo dinâmicas novas, 
ideias inovadoras e métodos de gestão mo-
dernos. Por isso, convidamos os associados 
a refletir sobre aquilo que querem e podem 
fazer, assumindo responsabilidades na con-
dução do destino da Delegação, candidatan-
do-se.

Foi salientada a obra que esta Delegação tem 
realizado nestes últimos anos em diferentes 
áreas associativas, com particular destaque 
no apoio social, jurídico e saúde, que deve 
merecer de todos nós o justo reconhecimen-
to, dedicação e profundo respeito.
Deu-se inicio à ordem de trabalhos, respeitan-
do os assuntos contidos na convocatória, no 
que foi integralmente cumprida.
 De realçar a elevada postura cívica, espírito 
analítico e sentido crítico, nas diversas in-
tervenções protagonizadas pelos diferentes 
associados na abordagem dos assuntos em 
discussão, com absoluto respeito pelas dife-
rentes posições ou opiniões manifestadas.
Das várias intervenções surgidas, salientou-
se a abordagem feita à existência da clínica, 
tendo sido afirmado por um associado que 
não fazia sentido que só a Delegação de Lis-
boa dispusesse desta valência, até porque 
dava prejuízo! “Há médicos a mais”. Esta afir-
mação desencadeou um conjunto de reações 

de diferentes associados, contrariando tal 
afirmação, e lembrando que a clínica presta 
um excelente serviço em diferentes verten-
tes a todos os associados que a ela recorram, 
acentuando que esta é uma prática de soli-
dariedade indispensável, quiçá a mais prio-
ritária, e que deve, não só ser mantida como 
reforçada.
A questão dos deficientes em serviço foi mais 
uma vez lembrada, por quem pensa sentir-se 
lesado, e também pelas expectativas criadas 
e não concretizadas. Sentiu-se que os recla-

mantes se encontram bastante frustrados 
pela ausência de informações concretas.
A Direção da delegação fez uma exposição 
detalhada dos resultados de 2011, onde ficou 
demonstrado o bom desempenho no cumpri-
mento das metas traçadas, com particular 
destaque nas receitas das quotizações dos 
associados, e na diminuição dos custos pro-
jectados.
A MAGDL, congratulou-se pelo cumprimento 
integral da ordem de trabalhos, e registou com 
agrado a aprovação da acta da Assembleia 
anterior, por maioria, com duas abstenções, 
tendo o relatório de actividades e as contas 
de 2011 sido aprovadas por unanimidade.
Como apontamento final mas muito impor-
tante, a MAGDL queria deixar uma palavra 
de gratidão a todos os Órgãos que passaram 
por esta Delegação, e que nestes dez anos 
de existência muito contribuíram para a sua 
afirmação e engrandecimento. A todos os as-
sociados que nas horas boas e más se uniram 

à sua volta, para que ela não 
soçobrasse aos desvarios da-
queles que viam, e veem nela 
uma força a abater, os nossos 
agradecimentos pela vossa 
união.
Por último, mas de grande im-
portância, a MAGDL queria ex-
pressar toda a nossa gratidão 
ao homem que mais tem luta-
do em defesa dos interesses 
dos associados da Delegação, 
e não só, cuja figura de luta-
dor incansável, determinado, 
decidido, de grandes convic-
ções, generoso para com os 
mais fracos e necessitados, 
com uma dedicação quase 
monástica, para quem servir 
a Delegação se tornou qua-
se uma obsessão saudável, 
com uma simplicidade e hu-
mildade difícil de encontrar, 
o transformou numa figura 
ímpar, não só da Delegação, 
mas também da ADFA. Esse 
homem tem um rosto: Fran-
cisco Janeiro.
Sabemos que é sua vontade 
não continuar como Órgão 
da Delegação em futuras elei-
ções, o que é uma grande per-
da, muito difícil de preencher!

Dir-nos-ão que ninguém é insubstituível, e 
que desses está o cemitério cheio; é verdade. 
Mas, substituir fisicamente é fácil; a questão 
é que estamos a falar de competências, e es-
sas é que são as grandes causas que fazem a 
diferença!
Pela nossa parte, tudo faremos para continu-
armos a dar o nosso contributo como asso-
ciados, sempre que nos seja solicitado.

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de 
Lisboa

Delegações
  Lisboa

Assembleia-geral da Delegação de Lisboa
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“O principal desafi o deste Ano Europeu [do 
Envelhecimento Activo e da Solidarieda-
de Entre Gerações] consiste em mobilizar 
e envolver todos os parceiros sociais nas 
estratégias de intervenção, de modo a ge-
rar uma acção de grande amplitude a nível 
nacional, regional e local em toda a União 
Europeia”. Foi este o desafi o anunciado 
pelo ministro da Solidariedade e da Segu-
rança Social, Pedro Mota Soares, durante a 
abertura ofi cial do Ano 
Europeu/Portugal, no 
dia 28 Fevereiro, em 
Lisboa.
O governante afi rmou 
que o Ano Europeu de 
2012 deve ser “enca-
rado como um ano de 
oportunidades para 
refl ectir sobre a valio-
sa contribuição das 
pessoas mais idosas 
na sociedade”. Os de-
safi os da longevidade 
nas áreas do trabalho, 
saúde, serviços so-
ciais, educação e for-
mação, entre outras, juntam-se às questões 
que agora se colocam sobre voluntariado, 
habitação ou transportes, num Portugal 
cada vez mais idoso, em que urge estimular 
a natalidade, “reconhecendo a importância 
da família”.
Pedro Mota Soares aludiu às previsões so-
bre a “tendência da involução da pirâmide 
etária”, apontando a longevidade dos portu-
gueses para os 81 anos, em 2050. O minis-
tro referiu que com o aumento da esperança 
média de vida cresce o número de pessoas 
de idade igual ou superior a 80 anos.

Falando do “envelhecimento dos envelhe-
cidos”, o governante falou do destaque que 
assumem “os mais idosos, os desempre-
gados, as crianças e jovens em risco, os 
emigrantes e as pessoas com defi ciência” 
no programa de emergência social que o 
Governo estruturou, com base numa “rede 
nacional de solidariedade em que o Estado, 
autarquias locais e, sobretudo, organiza-
ções da sociedade civil” irão convergir.

Na cerimónia de apresentação do Ano Eu-
ropeu esteve, entre muitos outros convida-
dos, a ADFA, representada pelo presidente 
da Direcção Nacional, José Arruda, que se 
congratulou por “estarmos a fazer o lan-
çamento deste Ano Europeu na avenida 
da Liberdade, que é um valor a preservar 
no esforço por uma sociedade melhor”, 
referindo-se ao cinema São Jorge, naquela 
avenida lisboeta, local onde decorria a ce-
rimónia.
Para o presidente da ADFA, que ouviu aten-
tamente os intervenientes do encontro, 

ao falar de terceira idade, “não podemos 
esquecer os cidadãos defi cientes, nomea-
damente os defi cientes militares, que car-
regam as suas bengalas e cadeiras de rodas 
desde a sua juventude”. Sublinhou ainda, 
em comentário à intervenção de Francisco 
George, director geral de Saúde, que “uma 
das causas da morte prematura dos defi -
cientes militares é o Stress de Guerra – o 
nosso primeiro emprego foi matar para não 
morrer”.
“Podem contar sempre com a ADFA, como 
participante activo nos protocolos e inicia-
tivas que venham a concretizar-se”, acres-
centou, pois “nós, os deficientes militares, 
estamos já no chamado envelhecimento 
activo mas estamos prontos para trazer 
a público os proble-
mas e propostas para 
uma terceira idade 
mais digna”. Para o 
dirigente da ADFA, “o 
caso dos deficientes 
militares é um caso 
de direitos humanos”, 
realçou.
Entre os convidados 
presentes, destaca-
ram-se Luiz Sá Pes-
soa, chefe interino da 
representação da Co-
missão Europeia em 
Portugal, José da Silva 
Peneda, presidente do Conselho Económi-
co e Social, Maria João Valente Rosa, direc-
tora do projecto Pordata, Francisco Geor-
ge, director geral de Saúde, Maria Barroso, 
presidente da Pro Dignitate, o Presidente 
do IASFA, General Fialho da Rosa, o Presi-
dente da Liga dos Combatentes, General 

Xito Rodrigues, e vários autarcas e directo-
res de serviços.
Maria Joaquina Madeira, coordenadora 
nacional do Ano Europeu do Envelheci-
mento Activo e da Solidariedade Entre 
Gerações, falou sobre o enquadramento 
do Ano Europeu em termos nacionais, 
seguindo-se um painel sobre “Envelheci-
mento Activo: Realidades e Perspectivas 
para uma Sociedade de Todas as Idades”, 
com intervenções de Maria João Valente 
Rosa, Francisco George e José da Silva 
Peneda.
O encontro fi nalizou com a apresentação 
dos embaixadores do Ano Europeu e das 
conclusões das Conversas Intergeracio-
nais.

A ADFA trouxe aos seus associados a men-
sagem do ministro Pedro Mota Soares: “é a 
construção de uma sociedade mais justa e 
mais fraterna e a criação de uma verdadei-
ra cultura de cidadania que está em causa. 
Portugal só será capaz de o fazer com a par-
ticipação de todos”. RV

2012 – ANO EUROPEU 
DO ENVELHECIMENTO 
ACTIVO E DA SOLIDARIEDADE 
ENTRE GERAÇÕES
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Destaque
ASSOCIADOS RESIDENTES 
NO CENTRO DE APOIO
SOCIAL DE OEIRAS/IASFA

No âmbito do Ano Europeu do 
Envelhecimento Activo e da 

Solidariedade Entre Gerações – 
2012, o ELO procura dar aos seus 

leitores alguns aspectos sobre 
a terceira idade dos defi cientes 
militares e sobre as estruturas 
que os acolhem nesta etapa da 

sua vida. O Centro de Apoio Social 
de Oeiras/IASFA é um exemplo 

do que pode e deve ser um 
acolhimento/acompanhamento 
dos defi cientes militares no seu 

envelhecimento. 

FAZEMOS PARTE
DA FAMÍLIA MILITAR

residentes, na Biblioteca do CASO, onde o 
ambiente é sereno e só os fl ashes da repor-
tagem tiraram a concentração aos leitores.
“Há espaços, como a Casa do Governador, 
que estão cedidos a outras instituições, o 
que garante que não se degradem”, salien-
ta também o adjunto da Direcção Marco 
Mota. A cedência desses espaços evidencia 
a abertura do CASO à comunidade circun-
dante, que também visita as instalações e 
os residentes.
“O CASO está aberto à população militar e 
seus familiares e é constituído por um con-
junto de instalações destinadas ao apoio 

essencial aos mais idosos, 
incidindo sobretudo nos 
domínios da saúde, aloja-
mento, alimentação e ac-
tividades culturais e recre-
ativas”, pode ler-se no site 
do Centro.

A missão fundamental é 
prestar apoio através de 
uma acção social comple-
mentar aos benefi ciários 
do IASFA, na assistência na 

velhice, e complementarmente presta apoio 
à generalidade dos benefi ciários residentes 
nos concelhos de Cascais e Oeiras, através 
dos vários equipamentos que o integram. 
O Serviço de Apoio Habitacional do CASO 
fornece alojamento, permanente ou tem-
porário, dispondo para o efeito de duas re-
sidenciais de idosos com capacidade para 
187 Benefi ciários, duas messes residenciais 
com capacidade para 105 benefi ciários e 
alojamento para dez alunos universitários e 
um bloco de apartamentos com capacidade 
para 50 benefi ciários.

O Serviço de Acção Social projecta a sua 
acção para além das infra-estruturas do 
CASO, pois cabe-lhe apoiar os benefi ciá-
rios residentes nos concelhos de Oeiras e 
Cascais (cerca de 4.000 segundo o site), 
através de visitas domiciliárias, elaboração 
de estudos socioeconómicos e de admissão 
aos equipamentos sociais.
O Serviço de Apoio Médico presta cuida-
dos de saúde aos beneficiários do IASFA, 
particularmente aos internados no Centro 
de Recuperação, uma das suas partes in-
tegrantes com capacidade para 181 bene-
ficiários. A outra é o Centro Médico, que 
actualmente dispõe de 23 especialidades, 
exames complementares de diagnóstico 
(exames laboratoriais de análises clínicas, 
radiológicos, ecotomografia e eletrocar-
diografia), terapêutica e cuidados de en-
fermagem. Os tratamentos de Estomato-
logia/Medicina Dentária, de Fisioterapia 

e no Posto de Socorros “representam 
igualmente uma parcela muito impor-
tante da actividade do Centro Médico”, 
lê-se no site, que também refere o servi-
ço prestado pela Farmácia Comunitária 
do IASFA.
O Serviço de Apoio Social é dotado de res-
taurante e self-service e ainda de restau-
rante com serviço à carta (“Restaurante 
VIP”), dois bares, auditório, sala de for-
mação, biblioteca, quiosque de internet, 
salas de jogos e de convívio, ginásio e lo-
jas. O SAS aposta também na realização 
de actividades culturais e congressos, 

palestras e outros eventos que envolvem os 
residentes e a comunidade exterior.
Para a Direcção Nacional, “é neste Ano Eu-
ropeu do Envelhecimento Activo e da Soli-
dariedade Entre Gerações – 2012 que têm 
que ser evidenciadas as estruturas que 
podem dar apoio aos defi cientes militares 
na sua terceira idade”, considerando que “a 
idade também traz o agravamento das suas 
defi ciências e questões como isolamento e 
a doença”.
“A ADFA, através da sua Rede Solidária, pre-
tende nesta área dar resposta às dúvidas dos 
associados e dos defi cientes militares em 
geral, uma vez que é na Rede Solidária que 
podem ser encontrados meios que façam a 
diferença no que respeita ao seu envelheci-
mento com dignidade e conforto”. RV

José Horta Carneiro e Domingos Vieira são 
associados da ADFA que residem no Centro 
de Apoio Social de Oeiras (CASO), órgão de 
apoio social complementar à família militar 
que, na sequência da criação do Instituto 
de Acção Social das Forças Armadas (IAS-
FA), em 1995 recebeu essa designação, in-
tegrando os extintos Serviços Sociais das 
Forças Armadas.
Estes associados receberam o ELO na com-
panhia de Marco Vitorino Mota, adjunto da 
Direcção do CASO, no dia em que a equipa 
redactorial foi conhecer as suas instalações 
e valências.
Para José Horta Carneiro, associado e 
antigo dirigente nacional da ADFA (CFN), 
“é preferível estar no CASO/IASFA, pois a 
saúde já não é o que era, nomeadamente a 
da minha esposa”. Há três anos que reside 
num apartamento e tem recorrido aos ser-
viços do Hospital Militar para tratamentos 
clínicos.
“Temos sentido as difi -
culdades da crise, mesmo 
aqui”, explica, considerando 
que os cuidados médicos 
no HMP abrangem a sua 
esposa, pelo que prefere di-
rigir-se àqueles serviços.
Horta Carneiro, 78 anos, 
assume que estar no CASO, 
“tão perto da nossa casa 
aqui em Oeiras” é com-
pensador. Há esforços que 
já não têm que ser feitos 
e preocupações que já não 
sentem, uma vez que o 
acompanhamento no Cen-
tro é permanente.
Domingos Vieira, quase com 
90 anos, mora no CASO com 
a esposa, da mesma idade 
e com problemas de saúde. 
Sublinha que fi cou satisfei-
to com a chegada ao Centro, 
pois “aqui temos boas estru-
turas, pessoas muito educa-
das, boa cozinha, havendo mesmo quem te-
nha melhorado a sua condição de vida”.
Apesar de ambos os associados possuírem 
residências bem equipadas, são o isola-
mento e a falta de assistência permanente 
que motivam a entrada no Centro. “Como 
trataria da minha mulher, muito doente, se 
estivesse sozinho na nossa casa?” Domin-
gos Vieira sabe que “seria muito difícil sem 
a ajuda da ADFA conseguir condições tão 
boas”. A Associação apoiou-o nos passos da 
sua candidatura à residência no CASO e o 
associado lembra o trabalho dos dirigentes 

José Arruda (Direcção Nacional) e Francis-
co Janeiro (Delegação de Lisboa) como “um 
exemplo de confi ança”.
Horta Carneiro realçou que o processo de 
admissão no CASO é “um pouco longo”, o 
que, no entanto, é compensado pela quali-
dade dos serviços prestados.
O CASO é uma instituição aberta à comu-
nidade e os familiares dos residentes tam-
bém são ali recebidos em convívio. Os fi lhos 
e os netos destes associados são visitas tão 
frequentes quanto possível, “o que também 
nos ajuda, pois sentimo-nos apoiados e in-
tegrados nas nossas famílias, mesmo não 
estando nas nossas residências”, lembra 
Domingos Vieira.
Quanto à ocupação dos tempos livres, o 
CASO proporciona actividades muito fre-
quentes. Iniciativas culturais e sociais, vi-
sitas, sessões de cinema, caminhadas no 
exterior quando faz bom tempo são exem-

plos dos meses bastante preenchidos que 
os residentes têm ao seu dispor no CASO.
“Não deixamos de ir à ADFA, mas agora tem 
sido mais difícil, por causa dos problemas 
de saúde das nossas companheiras”, refe-
re Horta Carneiro, que também assume as 
saudades de participar activamente nos 
destinos da Associação, como presidente 
do Conselho Fiscal Nacional.
O director do CASO, coronel Carlos Vicente 
Sernadas, recebeu a equipa do ELO e real-
çou alguns aspectos das instalações que 
têm determinado a qualidade de vida dos 
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Especial

Donativos para as obras na Sede Nacional

(Actualização)

Nº Sócio Nome Montante

Goergina Carmo L.F.Rocha 100.00 €

12985 Manuel Guilherme Jacinto 50.00 €

7085 Célio Augusto Fernandes 50.00 €

12995 Joaquim António O.Queiro 100.00 €

Irene dos Prazeres Dinis 20.00 €

11815 Dinis Conceição Rodrigues 50.00 €

15314 António de Sousa Micanes 20.00 €

13842 António Silva M.Fernandes 50.00 €

António F.Salvado Pires 40.00 €

2899 Pedro Manuel dos R Franco 60.00 €

Anónimo 100.00 €

Carlos Augusto C.Andrade 40.00 €

6617 Jacinto Tomé Severino 60.00 €

14752 Jorge Pedro F. Santos 250.00 €

11337 José Alberto C.Pouca Pena 50.00 €

Carlos Manuel Barroso Knoblich 10.00 €

José da Fonseca Carvalho 10.00 €

15015 Luis Manuel Lopes Costa 100.00 €

14764 João Henriques 50.00 €

13303 Joaquim Tintim Simão 50.00 €

6696 João Salvador Rodrigues 50.00 €

9874 Fernando Gonçalves Oliveira 20.00 €

14866 José António 50.00 €

Maria Graça B.Gonçalves Justo 100.00 €

Maria Anjos Matias 0.50 €

Maria Anjos Matias 50.00 €

Anónimo 100.00 €

João J.Aguiar Salvador 50.00 €

Domingos Manuel S. Salva 5.00 €

Francisco Pinto Sequeira 240.00 €

João Manuel Gonçalves 30.00 €

5345 Francisco F.Pereira 150.00 €

Maria Olimpia  Guimarães 100.00 €

Maria Antónia Frieza 50.00 €

França 100.00 €

Anónimo 50.00 €

João Maria Emidio Vaz 75.00 €

Manuel Mourato Fevereiro 150.00 €

10165 Carlos Álves Guerreiro 100.00 €

8254 José Luis Pinto Salvador 100.00 €

Nº Sócio Nome Montante

2803 André Antunes Rebocho 100.00 €

15119 José Dionísio C.Manata 100.00 €

Acácio Ascenção Godinho 50.00 €

6692 Rui Campos 20.00 €

11215 João Lúcio Pinto Cardoso 20.00 €

11893 Manuel António D.Bravo 40.00 €

730 Joaquim M.da Costa Monte Mor 200.00 €

Anónimo 50.00 €

15792 Joaquim Sebastião P.Laurintino 40.00 €

16351 Anónimo 100.00 €

15787 António Almeida Domingos 100.00 €

8609 Domingos Torres 20.00 €

6568 João Honório Correia 50.00 €

368 Justino Amorim Grilo 50.00 €

6678 Joaquim  de Brito Mestre 30.00 €

3225 José João Martinho Eusébio 20.00 €

15643 António Figueiredo Gomes 30.00 €

Adelino Viegas Brites 50.00 €

12120 José Moreira L. 20.00 €

15028 Arlindo Lidónio dos Santos 20.00 €

6641 Saul Augusto Nunes Mendes 100.00 €

1101 José Augusto da Silva Martins 50.00 €

878 Joaquim Maciel dos Santos 40.00 €

1472 Fernando Oliveira S.Valente 100.00 €

Manuel Neves Mendes 20.00 €

11522 Victor M.Esteves Martins 75.00 €

15530 Manuel Augusto 30.00 €

1917 José Luz Tiotónio 100.00 €

15092 Octávio P.Gustavo 20.00 €

M.Laura Pinto 60.00 €

Francisco N.Camões 50.00 €

Maria Almeirinda Santos 20.00 €

11257 Diogo dos Santos Faustino 20.00 €

12521 Anónimo 150.00 €

9269 Rui Amaro Baptista 100.00 €

16472 José Luis Cavaco Ferreira 40.00 €

9901 Marcelino Sá 50.00 €

13978 Aurélio de Freitas 150.00 €

6673 António Marcelino Duarte Silva 100.00 €

16046 Aida Carreira Gonçalves Silva 50.00 €

Nº Sócio Nome Montante

5153 José Henrique Gastão da Silva 50.00 €

15167 Joaquim Damas Martins 50.00 €

6714 Álvaro Soares Pereira 50.00 €

1124 José Figueiredo Pinto 50.00 €

10848 José Lopes Pereira 50.00 €

6320 António Fernando C.P.Santos 50.00 €

13029 Rui Amandio P.Marcelino 100.00 €

16450 Idalina C.G.Felix L. 20.00 €

5808 Duarte de Almeida Isidro 50.00 €

8464 Jeorge Leitão 50.00 €

15999 Judite Silva Almeida/Eugénio A. 25.00 €

13424 Jose Raimundo Cachatra 30.00 €

10720 Mário FranciscoF.Tavares 50.00 €

13347 Francisco N.Camões 50.00 €

12959 António Marques Rocha 20.00 €

1429 José Rodrigues do Mato Júnior 60.00 €

9390 Manuel Martins Teixeira 50.00 €

13137 David manuel G.Gabriel 100.00 €

8495 Manuel Nunes Duarte 100.00 €

9227 Manuel Gonçalves Caseiro 60.00 €

3210 Dr.Hamilton Sá Pinto 100.00 €

3101 Victor M.Cavalheiro 50.00 €

901 Fernando Silva Fidalgo 50.00 €

Crisostomo Nunes Leitão 100.00 €

14901 Angelino Silva Tavares 60.00 €

Anónimo 50.00 €

15896 António Carrola Morte 60.00 €

11458 Vitor Manuel Duarte 10.00 €

13905 António Filipe Gonçalves Nunes 50.00 €

Anónimo 100.00 €

3572 Anibal Rogério Ferreira 50.00 €

15358 José Cabaço Caldeira 20.00 €

13354 Joaquim Cevada 50.00 €

15162 Alexandre Sousa Martins 40.00 €

5586 Joaquim Domingues 50.00 €

9124 Francisco Simões Esteves 100.00 €

2033 João Manuel Neves 50.00 €

15939 Elisabete Soares Amaral 80.00 €

A lei do IRS prevê que os contribuintes possam consignar 0,5% deste imposto a instituições reli-
giosas, de solidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade pública. A ADFA está enquadrado 
neste última categoria de instituição e os associados e amigos da associação poderão confi rmar 
aquela percentagem do valor do IRS liquidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246

E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

O ELO recebeu uma lista actualizada dos donativos recebidos para as obras na 
Sede Nacional. Tendo já sido publicada uma primeira parte desta lista, o ELO 
publica na íntegra o documento agora recebido.
A ADFA apela aos associados que queiram contribuir com os seus donativos 
para que deixem claras as informações que pretendam ver publicadas no jor-
nal e para que acautelem a solicitação de anonimato, se assim o entenderem, 
sendo apenas indicada a verba enviada para a ADFA.
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A lei do IRS prevê que os contribuintes possam consignar 0,5% deste imposto a instituições reli-
giosas, de solidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade pública. A ADFA está enquadrado 
neste última categoria de instituição e os associados e amigos da associação poderão confi rmar 
aquela percentagem do valor do IRS liquidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246

E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

Notícias
ASSOCIADOS E TERCEIRA IDADE

Respostas para um envelhecimento mais digno
A ADFA tem equacionado várias áre-
as de intervenção para minimizar os 
efeitos do envelhecimento nos seus 
associados. Há projectos defi nidos e 
trabalhados para o efeito: Lar Militar 
da Cruz Vermelha Portuguesa, ADFA 
- Uma Rede Solidária, Centro de Apoio 
Integrado do Porto (CAIP) e projecto da 
Quinta das Camélias, em Lisboa.
“São passos para que os associados 
benefi ciem da dignidade e conforto 
que lhes são devidos”, sublinha José 
Arruda, presidente da Direcção Nacio-
nal. Para o dirigente nacional da ADFA, 
é ao Estado que compete assegurar o 
apoio na terceira idade dos defi cientes 
militares, como está previsto na Lei. 
Mas esse apoio será mais efi caz se os 
próprios puderem participar no estudo 
e implementação dos projectos em de-
senvolvimento. “A ADFA possui a expe-
riência dos seus associados no que diz 
respeito a viver com uma defi ciência de 
guerra”, acrescenta.
O Lar Militar da CVP, criado em 1971, 
em Lisboa, “é uma estrutura especial-

mente vocacionada para o tratamento 
e acompanhamento dos deficientes 
militares idosos”, salienta o presiden-
te.
A Cruz Vermelha Portuguesa realizou 
uma reunião do Conselho Consultivo do 
Lar Militar, no dia 14 de Fevereiro, em 
resposta ao pedido da ADFA efectuado 
no mês de Outubro de 2011. O presidente 
da DN, acompanhado pelo 1º vice-presi-
dente da Direcção Nacional e presidente 
da Delegação de Lisboa, representou a 
ADFA.
O desenvolvimento do projecto de re-
estruturação do Lar Militar foi um dos 
assuntos abordados, bem como ques-
tões relacionadas com o bem-estar 
dos utentes e novos internamentos 
de deficientes militares. “A ADFA vai 
retomar os processos de admissão, de 
acordo com o regulamento, junto dos 
chefes dos três Ramos das Forças Ar-
madas.
Foi também defi nido o calendário das 
próximas reuniões do Conselho Con-
sultivo durante este ano. 

O presidente da DN, José Arruda, apro-
veitou para reiterar que “a ADFA, em to-
das as questões que se referem ao Lar 
Militar e ao bem-estar dos utentes, es-
pecialmente, dos defi cientes militares 
ali internados, quer ser sempre parte 
da solução”, registando “com agrado 
a atitude positiva da Direcção do Lar 
Militar”.
Na reunião estiveram o secretário-ge-

ral da CVP, a responsável do hospital 
da CVP, a directora do Lar Militar e a 
responsável pela área social da Direc-
ção Geral de Pessoal e Recrutamento 
Militar. Em representação dos defi cien-
tes militares residentes no Lar Militar 
esteve Vítor Ribeiro.
A próxima reunião do Conselho Con-
sultivo está marcada para o mês de 
Junho.

Projecto CAIP (Porto)
O projecto do Centro de Apoio Integrado do Porto (CAIP) aguarda infor-
mação por parte da Secretaria de Estado da Defesa Nacional.
O projecto do CAIP baseia-se na utilização do prédio militar 45/Porto 
– Rua dos Francos, no Porto, e aguarda a marcação de uma reunião de 
trabalho e uma visita ao local, para a qual a ADFA convidou o secretário 
de Estados Adjunto e da Defesa Nacional.
A ADFA convidou também o governante para visitar as instalações da sua 
Delegação no Porto, onde está a ser desenvolvido o projecto.
O Projecto CAIP foi considerado pela ADFA como um projecto nacional, 
como o ELO destacou 
em edições passadas.
No Plano Operacional 
para 2011, a ADFA afi r-
ma pretender “renovar o 
empenho junto do MDN 
para que este autorize, 
com celeridade, o início 
de obras de remodela-
ção das instalações da 
Delegação do Porto, que 
envolve a recuperação 
do Prédio da Rua dos 
Francos n.º 304 (PM54/
Porto), que visa a cons-
trução do Centro de 
Apoio Integrado - CAIP, 
do Porto, na sequência 
do protocolo assinado 
entre a ADFA e o MDN 
em 2005”.

“ADFA – Uma rede solidária”
No âmbito deste projecto e conforme o Plano Operacional 2011, a Direcção Nacional procurou dar continuidade às acções de desenvolvimento para a implementa-
ção do projecto ADFA - uma Rede Solidária, efectuando várias reuniões com o envolvimento das Delegações, criando uma equipe de coordenação multidisciplinar 
DN/CRPG, levando a efeito um trabalho relacionado com a área de gerontologia, desenvolvido por uma equipa de estagiários da Escola Superior de Educação 
São João de Deus. Também, com o objectivo de implementar novas respostas, desenvolveu-se o processo de candidatura para encontrar um técnico superior que 
coordene o projecto de intervenção social com pessoas em situação de dependência.
A ADFA apresentou ao INR a sua candidatura ao sub-programa “Incluir Mais-2012”, destinado a obter fi nanciamentos para prosseguir as acções do Plano Opera-
cional, quanto ao projecto ADFA - Uma Rede Solidária.

Quinta das Camélias

Também de acordo com o seu Plano Operacional, a ADFA estabeleceu 
uma parceria com a Câmara Municipal de Lisboa - CML e a Empresa Pú-
blica de Urbanização de Lisboa - EPUL, para a criação de um projecto na 
área social, tendo também solicitado ao MDN a alteração da transacção 
da Quinta das Camélias (PM 41/Lisboa – Quartel do Lumiar), para a ce-
dência em direito de superfície, pelo período de 90 anos.
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http://www.adfa-portugal.com/pt/jornal-elo-digital

Notícias
INR vai reunir-se com
instituições
O secretário de Estado da Segurança Social, 
Marco António Costa, reuniu-se com o pre-
sidente do Instituto Nacional para a Reabili-
tação e com representantes de instituições 
de solidariedade social na área da deficiên-
cia para analisar a atribuição de subsídios 
pagos às instituições para desenvolver pro-
jectos que não cumpriram os regulamentos 
necessários. O encontro teve lugar no dia 
20 de Fevereiro, na Sede do INR, em Lisboa.
O presidente do Instituto Nacional para a 

Reabilitação (INR), José Serôdio, anunciou 
que vai promover reuniões com algumas 
instituições, para esclarecer eventuais in-
cumprimentos na atribuição de subsídios 
para projectos em desenvolvimento.
Na base da situação que agora se apresen-
ta, segundo José Serôdio, esteve uma ins-
pecção efectuada pela Inspecção-Geral do 
Ministério da Solidariedade e Segurança 
Social que detectou irregularidades em 35 
associações. Instituto Nacional para a Reabilitação

Novo Programa 
de Financiamento/2012
Tendo tomado conhecimento do novo Programa de Financiamento/2012 às organizações 
não-governamentais do Instituto Nacional para a Reabilitação (INR), foi elaborada a candi-
datura no âmbito Nacional, do projecto ADFA - Uma Rede Solidária, no âmbito do Subpro-
grama Incluir Mais 2012.
O objectivo é obter financiamentos para prosseguir as acções do Plano Operacional quanto 
ao projecto ADFA - Uma Rede Solidária.

Fórum INR

Ano Europeu 2012 em análise
A ADFA participou na última edição do Fórum do Instituto Nacional para a Reabilitação 
(INR), no dia 23 de Fevereiro, dedicada ao tema “O Ano Europeu do Envelhecimento Activo 
e da Solidariedade entre as Gerações”.
Esta sessão decorreu no Auditório do INR, em Lisboa, e a presidente do Ano Europeu do 
Envelhecimento Activo e da Solidariedade entre as Gerações, Maria Joaquina Madeira, foi a 
dinamizadora do Fórum.
Maria Joaquina Madeira é ex-comissária nacional da Luta contra a Pobreza e presidiu à 
Comissão Instaladora para reestruturação da Casa Pia de Lisboa.
Esteve ligada à Direcção-Geral de Segurança Social e também exerceu funções no Instituto 
de Segurança Social, tendo sido também presidente da Comissão Nacional do Rendimento 
Social de Inserção, entre outras funções.

Cooperação com a Associação Alzheimer

Palestra “Informação sobre
a doença de Alzheimer”
Ana Maria Cavaleiro será a palestrante que, no próximo dia 14 de Março, pelas 15h30, vai 
participar na Conferência subordinada ao tema “Informação sobre a doença de Alzheimer”, 
no Auditório Jorge Maurício, na Sede Nacional da ADFA.
A iniciativa surge de uma cooperação entre a ADFA e a Associação Alzheimer.

Desporto

Associação de Remo de Lisboa
A Associação de Remo de Lisboa realizou a sua Assembleia-Geral no passado dia 17 de 
Fevereiro, na Sede da Federação Portuguesa de Remo. 

Desporto Adaptado

Lista única candidata-se
à direcção da FPDD
A Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência (FPDD) elegeu, no dia 
14 de Fevereiro, a sua nova Direcção, à qual concorreu uma lista.
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral, João Pardal, explicou à agência Lusa que o 
nome apresentado para candidato à presidência “não reunia as condições exigidas pelo 
regulamento”, embora referisse que a lista foi aceite “com cinco vice-presidentes de cada 
uma das áreas de deficiência e um tesoureiro” e remetendo para depois do ato eleitoral 
intercalar, a escolha do presidente do organismo.
As eleições para a Direcção da FPDD foram convocadas em Janeiro, após a renúncia da 
presidente Leila Marques, invocando a falta de condições mínimas para o normal funciona-
mento do organismo.

Atletismo Adaptado

6º Campeonato do Mundo
de Corta-Mato INAS
Dois dias foram o tempo suficiente para que os atletas portugueses conquistassem sete 
medalhas no 6º Campeonato do Mundo de Corta-Mato INAS, que decorreu em Fevereiro, 
em Brest, França.
A selecção portuguesa masculina sagrou-se, em 12 de Fevereiro, campeã colectiva no cros-
se curto, na 6.ª edição do Mundial de corta-mato, organizado pela Federação Internacional 
de Desporto para Pessoas com Deficiência Intelectual, em Brest, França.
O atleta Vítor Pleno foi o português que conquistou a medalha de prata, seguindo-se Sa-
muel Freitas (quinto), António Soares (sexto) e Bruno Gaspar (sétimo).
Na prova feminina, Cláudia Santos também recebeu uma medalha de prata, enquanto Cátia 
Almeida atingiu o bronze.
A Selecção Nacional trouxe sete medalhas para Portugal: 2 de ouro, 3 de prata e 2 de bron-
ze. A participação portuguesa foi composta por seis atletas: António Soares, Bruno Gaspar, 
Cátia Almeida, Claúdia Santos, Samuel Freitas e Vitor Pleno, chefiados pelo seleccionador 
nacional José Costa Peireira e acompanhados pelo técnico João Amaral.

Orientação

Portugal O’Meeting 2013 será 
organizado pela equipa da ADFA
Em 2013, o Portugal O’Meeting, a maior pro-
va de orientação mundial na época de inver-
no, realiza-se em Idanha-a-Nova e será orga-
nizado pela Associação de Deficientes das 
Forças Armadas e a sua equipa de Évora.
A informação foi divulgada em Sátão, onde, 
em 21 de Fevereiro o francês Thierry Gue-
orgiou e a suíça Simone Niggli venceram o 
Portugal O’Meeting de orientação, prova que 
reuniu dois mil competidores de 340 clubes.

Líder do ranking mundial, Gueorgiou venceu 
as primeira e terceira etapas, impondo-se no 
final ao suíço Daniel Hubmann (n.º 2 mun-
dial) e ao inglês Scott Fraser, que também 
subiram ao pódio. 
A orientista Simone Niggli impôs-se pela 
quarta vez no Portugal O’Meeting, superio-
rizando-se à sueca Annika Billstam, segun-
da classificada no mundial, e à suíça Rahel 
Friedrich.

Prémios de Desporto “Laureus”
O atleta Oscar Pistorius, amputado nas duas pernas, ganhou o prémio destinado a despor-
tistas portadores de deficiência, na edição deste ano dos Prémios “Laureus”, realizada em 
Londres, no dia 7 de Fevereiro. 
O sul-africano, especialista em 400 metros, ganhou a medalha de prata nos 4x400 nos 
campeonatos do mundo no ano passado, em Daegu, Coreia do Sul.
Os vencedores foram eleitos por 47 figuras internacionais que compõem a academia Lau-
reus de desportos.
Na cerimónia, o tenista sérvio Novak Djokovic foi eleito desportista masculino do ano e o FC 
Barcelona foi distinguido como melhor equipa de futebol.
A fundista queniana Vivian Cheruiyot foi eleita melhor desportista feminina (sagrou-se 
campeã mundial dos 5.000 e dos 10.000 metros no ano passado).

Campeonatos Nacionais de Atletismo de Pista Coberta

Gracelino Barbosa recordista 
mundial
O Pavilhão de Exposições da bonita cidade de Braga acolheu, no passado sábado, os Cam-
peonatos Nacionais de Atletismo em Pista Coberta da ANDDI-Portugal, onde competiram 
120 atletas de 20 instituições e clubes.
Nos 60m barreiras, o atleta Gracelino Barbosa, bateu o recorde do mundo INAS da espe-
cialidade com 8.50. Os atletas do Projecto de Preparação Paralímpica Londres 2012, Tiago 
Duarte (9.10) e Lenine Cunha (9.28) também subiram ao pódio.
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A cidade de Díli, capital de Timor-
Leste, foi o palco para um con-
gresso dos órfãos e viúvas das 
Forças Armadas da Independên-
cia e Libertação de Timor-Leste 
(Falintil), com o intuito de criar 
uma estrutura que ajude ao de-
senvolvimento do país. A reunião 
teve lugar no dia 9 de Fevereiro e 
foi divulgada pela Agência Lusa.
O general Taur Matan Ruak, an-
tigo líder das Falintil e ex-chefe 
das Forças Armadas timorenses 
considera que este “é um passo 
positivo”, pois, “nos últimos 10 
anos, temos vindo a construir a 
nossa Nação e temos desafios 
monstruosos que ainda vamos 
continuar a enfrentar e não há 
melhor do que os cidadãos or-
ganizarem-se para ajudarem na 
construção do país”.
O general Matan Ruak, candidato 
às eleições presidenciais de 17 de Março, 
em Timor-Leste, foi escolhido pelos órfãos 
e viúvas das Falintil para ser seu conselhei-
ro e declarou-se “muito satisfeito e honrado 
por ter sido escolhido para os ajudar”.
Na abertura do Congresso estiveram tam-
bém o Presidente timorense, José Ramos-
Horta, o chefe das Forças Armadas, general 
Lere Anan Timur, e o secretário-geral da 

Fretilin, Mari Alkatiri, que lembrou que, com 
dez anos decorridos da independência de 
Timor-Leste, “nem sempre é possível fazer 
tudo ao mesmo tempo. Nos primeiros anos, 
era construir o Estado, consolidar as insti-
tuições do Estado e este tipo de iniciativas 
junta pessoas de diferentes partidos e é 
importante que sejam encontrados pontos 
comuns para levarmos este país para uma 
democracia estável”.

O director do Centro de Reabilitação Pro-
fissional de Gaia (CRPG), associado da 
ADFA Jerónimo de Sousa, vai deslocar-se 
a Banguecoque, no próximo mês de Mar-
ço, entre os dias 14 e 16, para participar na 
Conference on Disability - inclusive MDGS 
and AID effectiveness, na qualidade de con-
ferencista.
A ADFA contactou com o presidente da Fun-
dação dos Veteranos das Falintil, brigadei-
ro-general Taur Matan Ruak (que já esteve 
na Associação), para manifestar a disponi-
bilidade do director do CRPG para efectuar 
uma visita à Fundação, em Díli, capital de 
Timor-Leste. A passagem seria efectuada 
no seu regresso a Portugal e seria acom-
panhado pelo associado Guilherme Vila 
Verde, representante da ADFA no Conselho 
Directivo do CRPG. O encontro teria como 
objectivo trabalhar com a Fundação a aná-
lise dos desafios que se colocam àquela 
instituição no domínio da reabilitação e 
da reintegração dos deficientes militares 
de Timor-Leste, no âmbito do protocolo de 
cooperação assinado entre a ADFA e esta 
Fundação, em 2 de Outubro de 2009, na 
Sede Nacional, em Lisboa.

O Protocolo de Cooperação entre a Funda-
ção dos Veteranos das Falintil e a ADFA con-
sagra a cooperação técnica, com particular 
relevância as questões relativas à reabilita-
ção e reintegração dos deficientes militares 
de Timor-Leste. A responsabilidade por parte 
da ADFA nesta matéria será assumida pelo 
CRPG, do qual a ADFA é parte outorgante.
A ADFA também manifesta disponibilidade 
para, no âmbito dessa deslocação, traba-
lhar com a Fundação no sentido de se iden-
tificarem eventuais acções concretas de 
cooperação, com elaboração de um plano 
de trabalho para implementar essa coope-
ração.
Na deslocação a Díli, a delegação da ADFA/
CRPG poderá equacionar outras áreas de 
trabalho nos outros domínios de coopera-
ção previstos no Protocolo, para abranger 
áreas mais específicas da reabilitação dos 
Veteranos de Timor-Leste, “para além do 
primeiro passo do n.º 1 da cláusula 2ª do 
protocolo de cooperação, materializado no 
envio de livros didácticos e de literatura de 
carácter geral, concretizando o espírito que 
presidiu à sua celebração”, sublinha a Direc-
ção Nacional.

A ADFA foi convidada para participar numa reunião de apresentação e discussão dos re-
sultados preliminares do projecto “Monitorização da Aplicação em Portugal da Convenção 
Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e Protocolo Opcional”, que decorreu no dia 
28 de Fevereiro, nas instalações do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, em 
Lisboa.
A Direcção Nacional da ADFA, enquanto membro do Conselho Consultivo do Projecto Disa-
bility Rights Promotion International (DRPI) - Portugal, fez-se representar pelo presidente 
da Direcção Nacional, José Arruda, e pelo colaborador para a área internacional, associado 
Mário Dias, contando também com a participação das técnicas Helena Afonso (Gabinete 
Jurídico) e Paula Afonso (Centro de Documentação e Informação)

Internacional

Foi aprovado o envio de um questionário às associações membros da Federação Mundial de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC) pertencentes ao Grupo de Trabalho da 
Europa do Sul. O questionário dedica-se ao projecto “Amizade para além fronteiras”, que se 
destina a recolher informação sobre as melhores formas de desenvolver a actividade deste 
Grupo coordenado pela ADFA, nos futuros trabalhos de informação, cooperação, solidarie-
dade e amizade.
A coordenação do Grupo de Trabalho da Europa do Sul cabe à ADFA, no âmbito da Comissão 
Permanente para os Assuntos Europeus (CPAE), no seio da Federação Mundial.

FMAC

Aprovado questionário  
ao Grupo da Europa do Sul

Jordânia, 18 a 22 de Novembro de 2012

27.ª Assembleia Geral da FMAC
A Federação Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra 
(FMAC) anunciou que a 27ª Assembleia-Geral da FMAC vai realizar-se 
entre 18 e 22 de Novembro de 2012, na Jordânia.
Os pormenores desta Assembleia-Geral e Programa Provisório respec-
tivo serão enviados posteriormente à Associação, pelo gabinete execu-
tivo da FMAC, e serão oportunamente divulgados pelo ELO.
A FMAC informou ainda que já há medidas regulamentares a serem 
aplicadas aos “Amis de la FMAC” (“Amigos da FMAC), no âmbito da 

resolução adoptada na 24ª Assembleia da FMAC, em Joanesburgo, África do Sul. O ELO 
aguarda a divulgação dessas medidas, para delas dar conhecimento aos leitores.

Cooperação

ADFA propõe-se visitar 
Timor-Leste
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Timor-Leste

Órfãos e viúvas das Falintil
organizam-se pelo seu país

Moçambique

Pedidos de cooperação
O associado Francisco Leong (ADFA-PM) informou a ADFA sobre a solicitação de apoio para 
trabalho a ser elaborado pelo correspondente da Agence France-Presse em Maputo, Joan-
nes Myburgh, relacionado com os cidadãos moçambicanos que se feriram ao serviço das 
Forças Armadas Portuguesas durante a Guerra Colonial.
A ADFA está a estudar a eventual colaboração com o jornalista.

ADFA na Disability Rights Promotion International

Portugal e a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas 
com Deficiência
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A Gestão da Qualidade da ADFA apresen-
tou à Direcção Nacional o relatório de 
análise dos questionários de satisfação 
dos associados 2011. Os resultados dos 
questionários de satisfação dos associa-
dos 2011 vão ser enviados às delegações. 
O ELO destaca do relatório algumas infor-
mações que permitem avaliar esta inicia-
tiva.
O relatório teve por base uma amostra de 
2207 indivíduos de um universo de 7357 
associados em situação regular, segundo 
os Estatutos da ADFA (com as quotas pa-
gas). 
O instrumento de recolha de dados apli-
cado foi o inquérito por questionário de 
autopreenchimento, constituído por nove 
grupos de questões maioritariamente fe-
chadas: o primeiro relativo à caracteriza-
ção do associado; o segundo referente à 
representatividade da Direcção Nacional; 
o terceiro à representatividade das Dele-
gações; o quarto à avaliação dos Servi-
ços de Apoio Administrativo; o quinto à 
avaliação dos serviços técnicos (clínicos, 
informativos, jurídico e social); o sexto à 
avaliação do jornal ELO; o sétimo à ava-
liação do atendimento telefónico (Sede 
Nacional e delegações); o oitavo alusivo à 
satisfação geral e por último uma questão 
referente a sugestões/observações. 
Pretendeu-se medir, através do índice de 
satisfação dos associados, a qualidade 
dos serviços prestados, no sentido de me-
lhorar o seu desempenho em prol do uni-
verso de associados.
A aplicação do questionário decorreu du-
rante o mês de Outubro, tendo os mesmos 
sido enviados no final de Setembro pelos 
Serviços Administrativos e Financeiros. 
No Jornal ELO n.º 422, de Setembro/Ou-
tubro de 2011, foi dada informação sobre 
a aplicação do questionário de satisfação 
aos associados. 
Da amostra de 2201 questionários ende-
reçados aos associados da ADFA recep-
cionaram-se 903 (41%), os quais foram 
inseridos e tratados através de programa 
informático.
Das conclusões o ELO destaca algumas 
considerações.
Os dados permitem definir um perfil de 
associado com uma média de idade de 64 
anos, na sua maioria do género masculino, 
detentores de habilitações académicas 
de nível básico (1º, 2º e 3º ciclos) e que 
se encontra na condição de reformado ou 
aposentado. 
Na avaliação da representatividade da Di-
recção Nacional teve-se em consideração 
a defesa dos direitos e as políticas adop-
tadas por este órgão. Relativamente à de-
fesa dos direitos, o grau de satisfação foi 

francamente positivo, tendo atingido os 
85,93%. Por outro lado, os resultados ob-
tidos da avaliação das políticas adoptadas 
pela Direcção Nacional, apesar do nível de 
satisfação ter sido menor que o da defesa 
dos direitos, foi também positivo, atingin-
do uma percentagem de 73,3%. 
Quanto à avaliação da representativida-
de das delegações foi ponderado o apoio 
prestado aos associados e a mobilização 
associativa. No que se refere ao apoio pres-
tado, os dados apontaram para um grau 
de satisfação generalizado de 86,15%. Ao 
nível da mobilização associativa, o grau de 
satisfação apurado foi de 78,84%. 
No respeitante aos serviços foram objec-

to de avaliação o apoio administrativo, os 
técnicos, o jornal ELO e o atendimento te-
lefónico.
Na avaliação geral dos serviços de apoio 
administrativo os resultados aferidos 
apontam para um nível médio de satisfa-
ção de 76,85%. Na avaliação dos serviços 
técnicos os resultados evidenciam um 
nível médio de satisfação de 63,59%, um 
valor ligeiramente mais baixo que o dos 
serviços administrativos. 
Nas conclusões salienta-se que os ser-
viços de apoio administrativo têm uma 
maior proximidade com o associado, aten-
dendo a que este é realizado em articu-
lação com os serviços da Sede Nacional, 
com excepção das delegações de Lisboa 
e Porto, e utilizado em situações pontuais 
ou esporádicas. 
Na avaliação do ELO foi objecto de ava-
liação a satisfação geral desta publica-
ção periódica e os conteúdos temáticos 
abordados. Na avaliação geral, os dados 
evidenciaram um nível de satisfação de 

86,49%, um valor francamente positivo, 
“demonstrando que é um meio de refe-
rência na ADFA”, consta no relatório. Os 
resultados assinalaram que em relação à 
avaliação dos conteúdos temáticos evi-
denciados no ELO o grau de satisfação foi 
de 79,79%. 
No atendimento telefónico considerou-
se o efectuado para a Sede Nacional e 
para as delegações, tendo-se verifica-
do que neste último caso os resultados 
apurados atingiram valores mais eleva-
dos. Quando comparadas as diferenças, 
acentuam uma maior expressividade nos 
contactos efectuados para a Delegação, 
tendo sido apurado um valor de 76,75%, 

enquanto na Sede Nacional atingiu os 
60,69%. A diferença de valores pode ser 
explicada pelo factor de proximidade aos 
associados que é mais evidente nas de-
legações. 
Concluiu-se que, no geral, os associados 
estão satisfeitos com os serviços presta-
dos pela ADFA (75,29%), no entanto há 
a considerar a minoria dos que se ma-
nifestaram insatisfeitos, indiferentes e 
os que não responderam, sendo por isso 
essencial compreender as preocupações 
deste grupo, de forma a adaptar os ser-
viços às suas expectativas, tornando-os 
mais eficazes e exequíveis, algo que pode 
ser igualmente apontado como conside-
rações a incluir na melhoria contínua da 
Associação.
Nas conclusões referem que “as suges-
tões e observações constituem uma exce-
lente reflexão sobre as preocupações dos 
que se manifestaram descontentes com a 
organização, indiciando contributos para 
a melhoria contínua”.

Notícias
APRESENTADO RELATÓRIO DE ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS

Satisfação dos associados em 2011
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Notícias

Na última semana de Fevereiro o site da ADFA na internet foi alvo de actos de pirataria 
informática e deixou de estar disponível “on line”.
“Sabemos que a ADFA não foi a única instituição que viu o seu site vandalizado pelos “ha-
ckers” e estamos a trabalhar para que esteja disponível o mais rapidamente possível”, sa-
lientou a Direcção Nacional.
O site da ADFA é um ponto de encontro com os associados e amigos da Associação, onde, 
entre muitos outros conteúdos e links úteis, estão disponíveis as edições do ELO dos últi-
mos três anos, em formato digital (PDF).

“Ao terminar as funções de presidente da 
Rede Nacional de Apoio aos Militares e Ex-
Militares Portugueses Portadores de Per-
turbação Psicológica Crónica resultante da 
Exposição a Factores Traumáticos de Stress 
durante a Vida Militar, quero agradecer toda 
a colaboração que, durante cerca de quase 
três anos, me foi prestada por essa Associa-
ção, e desejar para a sua Direcção e todos 
os seus associados as maiores felicidades 
pessoais e profi ssionais”.
O general Aníbal Flambó cessa funções 
como presidente da Rede Nacional de 
Apoio, e a ADFA enviou um ofício expressan-
do “o mais profundo agradecimento pelos 
três anos de cooperação activa e benéfi ca 
existente entre a ADFA e a RNA, para o de-
senvolvimento de um projecto, com enorme 
relevância para a vida de todos aqueles que 
sofreram no corpo e muito especialmente 
na mente as agruras da Guerra Colonial”. 

Entretanto, a ADFA continua em acti-
vidade, nomeadamente numa reunião 
realizada no dia 14 de Fevereiro, em 
Lisboa.
No encontro de trabalho estiveram os téc-
nicos e coordenadores dos dois pólos de 
stress da ADFA, sendo tratada a execução 
de 2011 e projectada a execução do Plano 
Operacional na área do Stress de Guerra 
para o ano de 2012, que poderá incluir uma 
conferência para análise dos 10 anos de ac-
tividade da RNA.
Nesta reunião foi também analisada a pro-
posta de cooperação da APOIAR “para pos-
sível tomada de decisões conjuntas relati-
vas à área do Stress de Guerra que as duas 
instituições prosseguem”, referiu o segun-
do Vice-presidente da Direcção Nacional, 
Manuel Lopes Dias.
Foi ainda equacionado o apoio da ADFA ao 
trabalho académico de Teresa Carvalho.

STRESS DE GUERRA

Rede Nacional de Apoio terá novo 
presidente
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Antigos Combatentes
A Comissão Executiva do Encontro Nacional 
de Combatentes 2012 realizou uma reunião 
no dia 29 de Fevereiro, na Base do Lumiar, 
em Lisboa. O presidente e o 1º vice-presi-
dente da Direcção Nacional, José Arruda e 
Garcia Miranda, representaram a ADFA na-
quele encontro.
A reunião teve como objectivo continuar os 
trabalhos entretanto já iniciados pela Co-
missão Executiva do Encontro Nacional de 
Combatentes 2012 para levar a efeito, no 
próximo dia 10 de Junho, junto ao Monu-
mento aos Combatentes do Ultramar, em 
Belém, Lisboa, o seu 19º Encontro Nacional.
“As cerimónias que ali terão lugar preten-
dem reunir o maior número de Portugue-

ses, não só os que foram combatentes no 
Ultramar mas também todos aqueles que, 
amantes da nossa História e envolvidos 
na construção de um futuro mais próspe-
ro para a Sociedade Portuguesa, queiram 
participar nestas cerimónias e homena-
gear os que um dia se libertaram da lei da 
morte em defesa da ideia e dos valores de 
Portugal”, referiu o presidente da Comis-
são, tenente-general Manuel Vizela Cardo-
so.
A Federação Portuguesa de Antigos Com-
batentes também realizou uma reunião no 
passado dia 29 de Fevereiro, no auditório 
Jorge Maurício, na Sede Nacional, em Lis-
boa.

EM FEVEREIRO

Site da ADFA alvo de pirataria
informática
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ANUNCIE NO ELO, UTILIZE ESTE CUPÃO

Provedor de justiça sobre aplicação do DL 503/99, de 20 NOV
A ADFA, em 25MAI2007, apresentou queixa 
ao Provedor de Justiça sobre a aplicação do 
regime jurídico do DL 503/99, de 20NOV, 
pela Caixa Geral de Aposentações, aos defi-
cientes das Forças Armadas.
Para o efeito, a ADFA sustentou que o 
regime do DL 503/99 não deve ser apli-
cado aos deficientes das Forças Armadas 
cujas lesões/deficiências tiveram origem 
no decurso do cumprimento do serviço 
militar obrigatório, atendendo a que es-
tes factos ocorreram muito anteriormen-
te à entrada em vigor do DL 503/99, a 

01MAI2000. Ou seja, o momento a aten-
der para decidir o regime jurídico a apli-
car é o da ocorrência dos factos determi-
nantes do diagnóstico, pelo que o regime 
a acolher, de acordo com este entendi-
mento, é o do Estatuto da Aposentação e 
não o do DL 503/99.
A Provedoria de Justiça, em FEV2012, deu 
conhecimento à ADFA de que o Secretário 
de Estado do Orçamento, por despacho n.º 
120/2012/SEO, de 02FEV, concordou com a 
posição defendida pela mesma, que vai no 
sentido de que o momento a atender para 

determinar o regime jurídico a aplicar é da 
junta médica militar, devidamente homo-
logada e não o do parecer da CPIP, no caso 
do Exército, como a Caixa Geral de Aposen-
tações vinha praticando desde há alguns 
anos.
“Face a estes novos desenvolvimentos e 
tendo em conta que os princípios que a 
Associação defende quanto à aplicação da 
lei no tempo não foram alcançados, a ADFA 
está a analisar a questão, de que, oportuna-
mente, dará mais esclarecimentos”, refere o 
presidente da DN, José Arruda.

Redução da pensão do CNP
ADFA reitera posição
A ADFA, como entidade representativa dos 
deficientes das Forças Armadas e na prosse-
cução dos interesses e direitos dos seus as-
sociados, solicitou ao director de Segurança 
Social do Centro Nacional de Pensões que a 
situação de redução indevida da pensão au-
ferida pelo CNP seja reposta, por a pensão 
que estes beneficiários recebem pela CGA, 
na qualidade de deficiente militar, não se 
enquadrar em “outra pensão de invalidez 
de outro regime de protecção social de en-
quadramento obrigatório”, por se tratar de 
indemnização por lesão ocorrida ou doença 
adquirida ou agravada na prestação do ser-
viço militar obrigatório, pela qual lhes foi 
atribuída uma incapacidade permanente, 
não sendo a mesma de regime contributivo.

Retenção indevida  
de IRS pela CGA
A ADFA tomou conhecimento do despacho de 
14vde Fevereiro do secretário de Estado Adjun-
to e da Defesa Nacional sobre o ofício enviado 
pela Associação relativamente à retenção in-
devida de IRS pela CGA (n.º 1 do artigo 12º do 
CIRS). O ELO transcreve o teor do despacho na 
íntegra: “Considerando: 1. A sensibilidade da 
questão e o universo de cidadãos abrangido; 
2. O carácter indemnizatório das pensões atri-
buídas; 3. A análise técnica já efectuada; Re-
meta-se a S. Ex.ª SEAF, com pedido da maior 
atenção e celeridade na pronúncia”.
Do despacho foi também dado conhecimento 
ao Gabinete do ministro da Defesa Nacional e 
ao director-geral de Pessoal e Recrutamento 
Militar.

Livro “40 anos da ADFA”
De acordo com a decisão do Conselho Na-
cional de 3 de Dezembro, relativa à elabora-
ção de um descritivo da história da ADFA a 
ser lançado no 40º Aniversário da Associa-
ção, vai ser aberto um concurso de ideias, 
aberto interna e externamente.
Está marcada uma reunião aberta aos asso-
ciados, na Sede Nacional, em Lisboa, no dia 
11 de Abril, pelas 15h00.

Aplicação do DL 296/2009,
de 14 Outubro
A ADFA enviou um ofício ao secre-
tário de Estado Adjunto e da Defesa 
Nacional sobre a aplicação do DL 
296/2009, de 14 Outubro, relativo 
à actualização de pensões.
“A Associação soube, junto do Ga-
binete do secretário de Estado, que 
estão a ser reanalisadas as lista-
gens dos DFA”, informa o presidente 
da Direcção Nacional, José Arruda.
O chefe do Gabinete do SEADN, 
que informou a ADFA, na sequência 
do ofício referido sobre a matéria, 

em que se referia que “ a aplica-
ção do Decreto Lei 296/2009, de 
14 de Outubro, aos deficientes das 
Forças armadas não poderá ser 
analisada antes da conclusão do 
processo, que se encontra em cur-
so, relativo aos termos e efeitos da 
transição dos militares para a nova 
tabela remuneratória única, decor-
rente do Despacho nº 12713/2011 
dos Ministros das Finanças e da 
Defesa Nacional, de 9 de Setembro 
de 2011.”

DN esclarece

Pensões dos deficientes militares
Depois de ter conhecido o teor das 
notícias publicadas na imprensa 
generalista, em que se referia que 
as “Finanças cortam nas pensões 
dos deficientes militares”, a ADFA 
esclarece que a lei do Orçamento 
do Estado 2012 (Lei n.º 64-B/2011, 
de 30 de Dezembro) consagra, no 
nº 6 do Artigo 25.º, sobre a “Sus-
pensão de subsídios de férias e de 
Natal ou equivalentes de aposen-
tados e reformados”, que “o regime 
fixado no presente artigo tem natu-
reza imperativa e excepcional, pre-
valecendo sobre quaisquer outras 

normas, especiais ou excepcionais, 
em contrário e sobre instrumentos 
de regulamentação colectiva de 
trabalho e contratos de trabalho, 
não podendo ser afastado ou mo-
dificado pelos mesmos, admitindo 
como única excepção as presta-
ções indemnizatórias correspon-
dentes, atribuídas aos deficientes 
militares abrangidos, respectiva-
mente, pelos Decretos-Leis 43/76, 
de 20 de Janeiro, 314/90, de 13 de 
Outubro, na redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 248/98, de 11 de 
Agosto, e 250/99, de 7 de Julho”.

Conselho Nacional

Reunião em 24
de Março
Conforme entendimento dos Órgãos Sociais Nacionais, foi 
decidido propor à MAGN a convocação do Conselho Nacio-
nal Ordinário, para o dia 24 de Março, na Sede Nacional, 
em Lisboa, com a seguinte agenda provisória: Aprovação 
do Relatório Operacional do Conselho Nacional relativo a 
2011; Análise e aprovação da Execução Orçamental de 2011; 
Apreciação do relatório analítico e procedimentos sobre a 
gestão da Delegação de Lisboa.

Assembleia-Geral Nacional 
Ordinária
No sentido de garantir a participação e reforçar a unidade e 
coesão da ADFA e numa perspectiva de descentralização, a 
MAGN decidiu a convocação da Assembleia-Geral Nacional 
Ordinária para o próximo dia 14 de Abril, pelas 13h30, no Au-
ditório da Reitoria da Universidade de Coimbra, na Rua Lar-
ga, em Coimbra, com a seguinte agenda de trabalhos provi-
sória: Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades 
do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA 
relativo ao exercício de 2011 (alínea c) do artigo 34º); Ponto 
dois: Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da 
Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal 
Nacional, referente ao ano de 2011 (alínea b) do artigo 34º); 
Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2013 
(alínea e) do artigo 34º); Ponto quatro: Processo reivindica-
tivo da ADFA; Ponto cinco: Informações.
Os Órgãos Nacionais agradeceram à Direcção da Delegação 
de Coimbra, toda a cooperação para que a Assembleia-Geral 
se realize naquela cidade.


